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UN AFAN COMUN
Y a q u e  n o  p o d a m o s  p o n e rn o s  d e  a c u e r­

d o  a c e rc a  d e  cu á l e s  ia  m ás c o n v e n ie n te  
in c lin a c ió n  p a ra  n u e s tra s  o r ie n ta c io n e s  
in te rn a c io n a le s , n i o b te n e r  d e  e s te  ca o s , 
p ro d u c id o  p o r  f ra n c ó fo b o s  ó  g e rm a n ó fo -  
b o s — n o  lo s  c o n fu n d a m o s  c o n  fran có filo s  
y  g e rm a n ó filo s— n a d a  p r o v e c h o s o  p o r  el 
m o m e n to , te n g a m o s  iz q u ie rd a s  y  d e re c h a s  
d e  E s p a ñ a  u n  p o c o  d e  lu c id e z  p a ra  b u s c a r  
a lg o  en  q u e  p o d a m o s  c o in c id ir  to d o s ,  en  
b ie n  d e  la  n a c ió n  q u e  am am o s .

C u ré m o n o s  d e  e s a  m io p ía  in te le le c tu a l 
q u e  ta n to  d a ñ o  n o s  c a u sa , d e  e s a  s o rd e ra  
q u e , c o m o  d ic e  e l v u lg o  c a tó lic o , n o  n o s  
p e rm ite  a c o rd a rn o s  d e  S a n ta  B á rb a ra  m ás 
q u e  c u a n d o  tru e n a , y  s in  a r r ia r  b a n d e ra s  
d e  p a r tid o s , n i r e le g a r  la  la b o r  p ro se lif is ta  
d e  c a d a  fra cc ió n , ni c o n fu n d ir s e  to rp e ­
m e n te  e n  re b a ñ o , b u s q u e m o s , p o r  in s t in ­
to  d e  c o n s e rv a c ió n , un  p o s tu la d o  q u e  n o s  
ju n te  p a ra  u n a  o b ra  d e  p o s it iv a  eficac ia .

L a re a lid a d  e s  m ás fu e r te  q u e  to d a s  la s  
id e a lid a d e s  h a b id a s  y  p o r  h a b e r , y  la  b r u ­
ta l re a lid a d  d e  la  te rr ib le  g u e rra , á  q u e  
a s is tim o s  c o m o  e s p e c ta d o re s , n o s  d ic e , n o s 
e x ig e , q u e  a p ro v e c h e m o s  lo s  m o m e n to s , 
p u e s  d e  lo  c o n tra r io , e s ta  ta n  d e c a n ta d a  
n e u tra lid a d  im p u e s ta  á  ti tu lo  d e  la  m á s  f a ­
v o ra b le  p o lític a  p a ra  e l p a is , n o  n o s  s e r ­
v irá  p a ra  m a ld ita  la  co sa .

C o m o  s ie m p re , la  c o n f la g ra c ió n  b é lic a  
n o s  h a  sorprendido dolorosamente, p o rq u e  
n a d a  te n ía m o s  p re v is to  y  p re p a ra d o . H a- 
b ia m o s  e m p e z a d o  á  r e c o rre r  c o n  g ra n  le n ­
t i tu d  c a m in o s  d e  re g e n e ra c ió n , y , c o m o  es 
c o n s ig u ie n te , h e m o s  te n id o  q u e  d e te ­
n e rn o s  y  h a s ta  re tro c e d e r ;  p e ro  e s ta  a c ti­
tu d  lio  d e b e  p ro lo n g a rse .

S i e s  s in c e ro , q u e  c re e m o s  q u e  s í, lo 
q u e  d ic e n  la  m a y o ría  d e  n u e s tro s  p o lít ic o s  
y  h o m b re s  d e  g o b ie rn o , a l a s e g u ra r  q u e , 
d e s p u é s  d e  o te a d o  e l h o r iz o n te , s e re n a d o  
e l á n im o  y  m a d u ra d o  el d isc u rso , n o  e n ­
c u e n tra n  n a d a  m ás p a tr ió tic o  y  rac io n a l 
q u e  ia  n e u tra lid a d  d e  E sp a ñ a , á  tra n s fo r­
m a r  en  v a lo re s  ú tile s  la  p o s tu r a  a d o p ta d a .

D e  a q u í q u e  s e  n o s  a n to je  c o m p a tib le  
la  a c c ió n  d e  to d o s  lo s  h o m b re s  d e  b u e n a  
v o lu n ta d , s e a n  p a r t id a r io s  d e  M e l'a , d e  ¡ 
M a u ra , d e  R o m a n o n e s , d e  M e lq u ía d e s , d e  | 
Ig le s ia s , d e  L e rro u x  ó  d e l d e m o n io , s i e lla  ; 
v a  e n c a m in a d a  á  la  c o n s e c u c ió n  d e  f in es  | 
q u e  n o s  s o n  co m u n e s . i

A lg u ien  n o s  ta c h a rá  d e  lo c o s  ó  d e  i lu -  : 
s o s , p e ro  ¿ p o r  q u é  h e m o s  d e  o c u lta r  e s te  
n o b le  p ro p ó s ito , q u e  p o r  ta l h a b rá n  d e   ̂
r e p u ta r  to d o s  lo s  q u e  n o s  le a n  y  n o s  c o m - | 
p re n d a n ?

¿ A c aso  n o  e s  la  a sp ira c ió n  p u r a  d e  to ­

d a s  la s  b a n d e r ía s  p o lít ic a s , b u s c a r  e l b ie n  
d e  E s p a ñ a  y  d e  lo s  e s p a ñ o le s ?  P u e s  no  
s e rá  d ifíc il, p ro c e d ie n d o  c o n  h o n ra d e z , | 
d e s in te ré s  y  patriotismo, e n te n d e rs e  y  c o ­
o p e ra r  en  e l a fá n  c o le c tiv o  d e  m e jo ra r  la  
s itu a c ió n  d e  e s te  p u e b lo  ta n  d e sg ra c ia d o , 
v íc tim a  d e l d e s g o b ie rn o  d e  lo s  d e  a r r ib a  y 
d e  la  a b u lia  y  la  in d ife re n c ia  d e  lo s  d e  
a b a jo .

E n  v a n o  s e  a le g a rá  q u e  e s  im p o s ib le  re­
d u c ir  la s  d ife re n c ia s  d e  c re y e n te s  y  no  
c re y e n te s , ja im is ta s  y  a lfo n s in o s , lib e ra le s  
y  c o n s e rv a d o re s , m o n á rq u ic o s  y  re p u b li­
c a n o s , p a ra  q u e , e n la z a n d o  lo s  b ra z o s  y  
u n ie n d o  io s  a fa n e s  p o r  c im a d e  su s  f ro n te ­
ra s  e sp ir i tu a le s , lle g u en  á  la  g ra n  fo rm a­
c ió n  d e l p a r tid o  n a c io n a l, p o r  y  p a ra  E s­
p a ñ a .

¿ N o  v iv im o s  e n  a rm is tic io  to d a s  las 
fu e rz a s  p o lít ic a s  d e s d e  h a c e  d ie z  m e ses?  
¿ N o  h a n  s id o  p o s ib le  en  o tra s  o c a s io n e s , 
c o n  p re te x to s  d e  m e n o s  im p o rta n c ia , y 
p a ra  fines  m e n o s  a m p lio s  y  c o n c re to s , las 
uniones nacionales, lo s  bloques y  las soli­
daridades d e  lo s  g ru p o s  m á s  a n ta g ó n ic o s?

P u e d e  h a c e rse  a h o ra , p o r  ta n to , p u e s  
m ás im p e r io s a  e s  la  n e c e s id a d  y m á s  ra­
c io n a l y  ló g ic a  la  c a u s a  o r ig in a l y  final.

E l b a ró n  d e  la  R e c u a  p o d rá  h a c e r  a s p a ­
v ie n to s  a n te  la  id e a ; p e ro  D o n  P a tr ic io  
B u e n a fé , n o . L o s  h o m b re s  d e  ta s  iz q u ie r­
d as , q u e  p o r  a lg o  so m o s  m á s  to le ra n te s  
q u e  lo s  d e  la  o r il la  o p u e s ta , ir ía m o s á  la 
o b ra  c o n  to d o  a ltru ism o , d o n io s tra n d o  q u e  
s o m o s  m á s  p a tr io ta s  q u e  lo s  q u e  só lo  tie ­
n e n  á  la  p a tr ia  e n  lo s  la b io s .

S e  p id e  u n  id e a l e sp a ñ o l,  un  afán  c o ­
m ú n . A g ru p é m o n o s  a l re d e d o r  d e l le m a  de l 
in o lv id a b le  m a e s tro  C o s ta : Escuela y des­
pensa, e s  d e c ir , m e jo ra m ie n to  d e  la  in s ­
tru c c ió n , c o n s tru y e n d o  y  d o ta n d o  v a r io s  
m iles  d e  e s c u e la s  y  a c re c e n ta m ie n to  d e l 
t r a b a jo  p o r  m e d io  d e  la  in ten s ificac ió n  
d e l c o m e rc io , la  in d u s tr ia  y  la  a g r ic u l­
tu ra .

S i n a d a  h a c e m o s , s i o lv id a m o s  e s te  afán  
c o m ú n , te n d rá n  ra z ó n  a l a r ro ja rn o s  á  la  
c a ra  el e s tig m a  d e  q u e  so m o s  u n  p u e b lo  
s in  r e d e n c ió n ,  d o n d e  n o  p u e d e  a n id a r  m ás 
q u e  la  p io je ra  d e  fra ile s  y  to re ro s . Y e sa  
n e u tra l id a d ,  q u e  se  c o n s e rv a  c o n  ta n to s  
c u id a d o s , n o s  s e rv irá , c o m o  p re p a ra c ió n  
á  b ie n  m o rir , d e  q u ie tu d ,  d e  in d ife re n tis ­
m o y  d e  e s tu p id e z .

L os p a r t id o s  d e  la  d e re c h a , q u e  ta a fo  
b la s o n a n  d e  a m o r  á  E sp a ñ a , tie n e n  la  p a ­
lab ra .

L o k  d a ll io m  e o m m ild o m  p a r  la a  a u -  
lo r íd a d a a  a o a  d a H io m  d o b la a ,  puam - 
l o  q u »  l o *  o o n * l * n l * n  q u im n * *  Hm- 

n o n  a i  d a b a r  d a  a v i la r l o * .

Pa a “El Diluvio»
Con gusto reproducimos el trabajo que 

publicó el diario republicano <El Diluvio*, 
escrito por nuestro buen amigo Sr. Niem- 
bro, cuyo trabajo da una nueva orientación, 
encaminada á rectificar ciertas vergüenzas 
del republicanismo, en ¡o de parecerse á los 
monárquicos; de pegarse como ¡apa á los 
cargos de elección popular cuando, éstos de­
berían circular dentro de ¡os paiíidos de­
mocráticos como circula la sangre por el 
cuerpo.

Grande, m uy Intim a fué la alegría qu e  expe­
rim entaron los federales m adrileños al ver la 
circular que publicó «El Diluvio», en ia que ¡a 
prestigiosa y  apreciada Com isión reorganiza­
dora del partido federal en  Cataluña invita á los 
correligionarios á que contribuyan á la funda­
ción d e  un  sem anario d igno  de la región más 
federal de España; que, adem ás de servir de 
lazo de unión y  d e  fraternidad federalista en tie  
los catalanes, puede ser ¿quién lo duda?, el ne­
xo  en tre cuantos en E spaña com ulgam os en 
los ideales dem ocráticos, republicanos y  fede­
rales, y, adem ás, puede ser, y  seguram ente se­
rá, donde se recoja el eco d e  la voz del m aes­
tro inm ortal que allá desde lo  desconocido se ­
guram ente llorará su  tem prana m uerte, pues si 
hoy viviera, no hay duda que y a  habría hecho 
un llam am iento al m undo eittero pata  ahorrar 
sangre, para reprim ir las brutales am biciones 
de ciertos seres y de ciertos pueblos.

No hace falta decir que cuenta el nuevo se­
m anario con el apoyo d e  la Jun ta del Círculo 
Federal de M adrid y  con el de g ran  núm ero de 
federales que espero han d e  suscribirse desde 
el día prim ero qu e  le  conozcan, pues ya ven y 
estim an el que adem ás d e  lo  m ucho que sign i­
fican las p restig iosas personalidades qu e  for­
m an la Com isión, lleva tam bién com o aval lo 
m ejor ó  principal del federalism o en Igualada, 
Sabadell, V ilafranca, T airasa, V illanueva y  
Geltrú, M ataré, Tarragona y  otras im portantes 
poblaciones, en las que el partido fué y  vol­
verá 3 ser en el que laboren las clases trabaja­
doras, cuando d e  verdad vean  que en  nuestro 
partido se les quiete y  considera tan to  como 
ellos merecen.

L os an tecedentes que existen sobre la im ­
portancia que tuvo la P rensa federal catalana 
desde 1868 hasta 1874 y  au n  m ucho después, 
Unido ai valer é ilustración d e  los escritures fe­
derales que hay hoy en Cataluña, anuncia y  
asegura que la nueva publicación v iene á ser 
desde luego  algo m uy im portante para España 
y qu ién  sabe si para el porvenir de nuestra 
querida nacionalidrd.

E stas  iniciativas no son  nuevas. E llas se  su ­
ceden en  todos los tiem pos. La H istoria nos 
enseña que la  P re n sa  fué e l auxiliar principal 
que tuvieron todos los pueblos que vem os 
em ancipados d e  toda clase d e  Uranias. Améri­
ca es el mejor ejemplo.

Allá, desde m ediados de l siglo XVI y  en
XVII. va vem os luchar á los herm anos Fran-

klin contra la tiranía del poder y de la fuerza 
bruta, fundando  en Boston el «New E ngland  
C ouiant», d ifundiendo  los derechos de) hom ­
bre, la libertad y la razón, por lo que ei valien­
te  joven B enjam ín Franklín, que ten ia sola­
m ente d iez y  seis años, t s  en  1722 severa­
m ente perseguido  por los enem igos de ia inde­
pendencia d e  los E stados U nidos.

A iniciativa de Locke, W illiams y  los Fran- 
klin nació «El Federalista», y  fué, com o saben 
lo s  iiustiados lectores de «El Diluvio», don­
de Locke propagó el sistem a federalista puro 
y  donde definió ia teoría del principio del 
«contrato», por el que él entendía, y creo en­
tendió  bien, podían salvarse dificultades de 
m om ento, nacidas, com o recordarán nuestros 
lectores, por el tem or, por la desconfianza que 
existía principalm ente dentro  d e  lo s  Estados 
en los qu e  la m aldita esclavitud todavía con­
servaba gran influencia.

N ada tendría  d e  extraño el que esa publica­
ción qu e  hoy acom ete la C om isión reorganiza­
dora d :  nuestro  partido en Cataluña, venga á 
se r algún  día lo que fueron para los Estados 
U nidos «El Federalista» y  el «New E ngland 
Couranr», pues los m om entos que se  avecinan 
serán críticos, donde todos tendrem os que pre­
ocuparnos no só lo  d e  la salud d e  la patria, sm o 
tam bién de velar por la personalidad hisiórica 
d e  nuestras an tiguas regiones y  M unicipios.

He de hacer una salvedad, ó, m ejor dicho, 
una declar-’ción, que, en parte, ya conocen al­
gunos de los am igos de la Com isión reorgani­
zadora, que tam bién  son  los qu e  llevan ios tra­
bajos del periódico en  proyecto.

Es esta: E xistiendo hoy un diario en Barce­
lona d e  la im portancia, d e  ia fuerza que m anda 
«El Diluvio», que p iesta su  apoyo á los fede­
rales y  que en su Redacción hay esclarecidos 
coaelig iona ios nuestros; ya, com o digo, ex­
puse la  confianza q u e  yo  sien to  de que, exis­
tiendo  ese veterano diario republicano, nues­
tro  partido, n i nuestros ideales están  iiuérfa- 
nos en la P rensa, y  qu ise  decir, al recordar esa 
gran  verdad, cuanto in teresa á nuestro partido 
el conservar y  m ultiplicar sus sim patías con la 
P rensa qu e  n o s es afecta, que auxilia ia p ro­
paganda de nuestras ideas y  de nuestros pro- 
ceilim lentos, y  el cuidado que hem os de tener , 
de no  perderla, así com o es d e  u rgen te  necesi­
dad hacer com prender á los correligionarios el 
deber q u e  todos tenem os en  ayudar á la vida 
d e  nuestra  Prensa, d e  nuestros C entros y  es­
cuelas y á  la creación del m ayor núm ero de 
C ooperativas en  las ciudades y  en el campo.

El gran  Clavé, el gran  Pedegral (don A nto­
nio) y  gran Telesfoio Ojea, necesitaron les s e ­
cundaran los trabajadores, unos dejando las 
tabernas para ir á  los coros; otros, los del cam­
po andaluz, asociándose á las C ooperativas d e  
consum o para librarse ellos y  á sus familias del 
ham bre, y  el inolvidable O jea haciendo lo in­
decible, sin  poderlo conseguir para dar ai par­
tido un diario federal puro por el procedim ien­
to  que em plearon los republicanos del Brasil 
an tes d e  proclam ar la República.

La asociacíó ‘1 de voluntades, la consecuen­
cia d e  los hom bres á la defensa d e  las ideas

justas, realizan esas g randes em presas de que 
son  buen ejem plo pueblos com o Suiza, Brasil 
y  los E stados U nidos. Sin hom bres decididos 
y  conscientes, jam ás pudieron realizarse n i con­
solidarse tan  grandes causas.

Sí, bagam os periódico federa!, pero no olvi­
dem os nunca lo que debem os á toda la Prensa 
republicana y  á cuanto  sea afecta á ios ideales 
d e  tolerancia y  librepensam iento.

A caso no esté  lejos de nosotros la hora en 
q u e  nos anuncia el venerable D. Baldomero 
V ihegas; tengam os que organizar todas las iz ­
quierdas á la defensa de los in to lerantes dere­
chistas.

Todo puede ocurrir aquí en E spaña, en  don­
de, com o dijeron Sol y  O rtega y  M elquíades 
A lvarez, ia base  del o rden y del derecho, ó  sea 
la justicia, está enferm a ó podrida.

A delántese cuanto  se pueda ia reorganiza­
ción de las huestes federales ahí, aqui y  en 
todas p aites , para robustecer ia personalidad 
de nuesto  parüdo. H agam os hincapié en eso 
d e  abrir d e  par en  par las puertas del partido 
en todas paites á ias clases trabajadoras. De­
m os ejem plo los federales á los otros republi­
canos llevando obreros á  las Cortes, á ias D i­
pu taciones y A yuntam ientos, en tre o tias razo­
nes, poique por ese  ju ;to  y  honrado sistem a 
arraiicariam os vicios, costum bres tan pernicio­
sas com o lo son, en mi hum ilde entender, las 
reelecciones en los cargos, pues adem ás d e  ser 
procedim iento poco dem ocrático,causa asco, da 
vergüenza, e l ver ciertos «hombrecitos* pega­
dos com o lapa á tos cargos, olvidando aquellas 
frases del m aestro de que «los cargos han de 
tom arse á sacrificio» y  «han de servirse con 
desin terés» .

No hay m oral política, ¿qué duda puede ha­
ber en eso?, en  qu ienes luchan y  luchan, por 
cuantos m edios llegan  á su akance , para ser 
reelegidos en sus cargos, aunque ellos sean ¡os 
d e  presidente de la República. P o r ir el propio 
G révy á una reelección, aun siendo bueno y 
hasta popular en Francia, es sabido cayó de 
tan  alto  sitial desastrosam ente.

L levem os el hacha hasta las raíces de todo 
lo malo y  qu e  es feo é inmoral, politicamente; 
eso de las reelecciones, no hay la m enor duda, 
y  es sabido, el que esa y  otras reform as en la 
marcha d e  los partidos repubricanos no  sólo 
será b ien  recibida, sino que será aplaudida es­
trep itosam ente en todas partes, aplauso que 
avisa á  los vividores políticos, á los políticos 
d e  oficio, lo que ya deberían haber ellos visto 
hace tiem po.

Era W áshington, era el libertador de un  pue­
blo y el fundador de una nación, y se avergon­
zaba de si m ism o y  d e  que sus m ejores am i­
gos le supusieran  capaz de consentir le  lleva­
ran. com o le llevaron, á la reelección de presi­
den te d e  los E stados U nidos. P i y M argall mu­
rió sin  pedir el voto á nadie.

S igan, pues, esos apreciados am igos de la 
Com isión reorganizadora del partido federal de 
C ataluña trabajando en  pro de la un ión d e  to ­
dos los federales catalanes, en pro d e  la funda­
ción del sem anario, de escuelas y  cooperativas, 
pensando en ei abrazo fraternal que nos dare­
m os en  la próxim.'? Asam blea nacional federa­
lista, «que parece se reunirá m uy pronto», ó en 
el acto federal d e  poner la prim era piedra en 
'  1 m onum ento del m aestro ó en el traslado de 
los restos del gran  Vallés y Ribot.

P. NIENBRO
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Pues, señor, estaba por reco­
ger velas. S i se las hubiera en­
cendido á Santa Teresa, si que 
las recogía.

Vamos, ¿les parece á ustedes, 
después de la defensa que hice 

ayer de la Santa, con lo que nos salen hoy 
¡os rotativos?

Casi, nada. Otra tormenta que ha des­
cargado en Ávila y otro rayo que ha caído 
en el convento de las Adoratrices.

Creerán ustedes que las monjas estarían 
pecando, ó cosa así, ¿ve/da<f? Pues, no se­
ñor. Las pobrecitas estaban orando en la 
iglesia, como unos ángeles, y, de pronto, 
¡catapjúm!, lo mismo que el otro dia en el 
palacio episcopal, medio convento que se 
viene abajo aplastado por ia totre, con 
campanas y todo, exactamente igual que 
en Toriecilla de Cameros.

Ya no sabe uno qué creer de estas cosas. 
¿Tendrán razón esos herejoies que afirman 
la locura de la Patrona de Avila?

Pero en Torrecilla no manda Santa Te­
resa...

No sé, no se qué pensar. Me encuentro 
perplejo.

¡Dios mío, qué idea! ¿Serán aliadójUas 
los clérigos de Avila y los de Torrecilla, y 
castigará Dios tamaño desafuero con esos 
sus rayos de cólera celeste?

S i yo supiera que e l m a g is tra l Carlos M i­
randa me sacaba del atolladero, me dirigi­
ría á él, á Mitanda.

¿Sería usted, D. Carlos, tan amable...?
Friy LOCO

D E S D E R IO T iM T O

La anarquía del capitalismo.

B arriobero en Valencia.
P o r  lo s  p r e s o s  p o lü ic o s .

VALENCIA, 13.— E n ei H uerio  d e  S eque­
ros se ha celebrado un «raeeting» en  favor 
de los p resos por delitos sociales y políticos.

El d ipu tado  á C ortes por M adrid y  director 
d e  ESPAÑA LIBRE, Sr. Barriobero, pronunció 
un enérgico discurso, abogando por la libertad 
d e  los presos.

C ensuró tam bién el régim en d e  prisiones.
El Sr. Barriobero fué  ovacionado por el nu- 

m erosisim o público que le escuchaba.— Co­
rresponsal.

Año cristiano.
M ás ra y o s  en  Avila> -  O tra  c h isp a  en  un 

co n v en to .

p ata  la opinión española, seguram ente, la 
cuestión d e  R lotinto huele á puchero enfermo! 
una cuestión de la que tan to  se habla y  com en­
ta  á diario, suele producir cansancio. Pero,..

A sistim os, sin  duda, al resurgir de un pue­
blo escondido en  un  extrem o de España que 
lucha contra el despotism o d e  una agencia ex­
tranjera y  con tra  la tiranía de una poderosa 
em presa industrial.

Los obreros sin personalidad, com o rebaño 
de esclavos, han sufrido en  silencio m edio si­
g lo  d e  látigo. Y ahora, al verse unidos, se  re­
velan y  ag itan  para im ponerse como hom bres, 
para dar conciencia de sus actos al pueblo, para 
deslindar los cam pos y  al recluir á la em presa 
á la explotación del subsuelo, im ponerla  sobe­
ranía popular com o sím bolo y  com o airuncio 
de todas las libertades.

Se trata, por lo tanto, de una honda transfor­
m ación revoluciouaiia qu e  ataca á los funda­
m entos del capitalism o com o institución social 
y  anula los factores sobre los cuales asienta su 
poderío. ,

Para conseguir esto, la lucha adquiere catac- 
te r is  de épica y  debem os felicitarnos de qu- 
así sea, po ique al calor d e  los rudos ataques 
de los d e  arriba, se  forja á poco la ruda co r- 
ciencia d e  los d e  abajo. Rlotinto es el prim e, 
pueblo de E spaña que se form a revoluciona­
riam ente. Al deslindar los cam pus con la bur­
guesía ha patentizado que no quiere con ella 
contem porizar en  este  ataque de intereses an ta­
gónicos de dos clases irreconclliiables.

Y asi lucha y  se  defiende y  se  im pone, reali­
zando  una obra constructiva,de base ,de  cultura 
y  d e  libertad, poniendo derelieve por encima del 
Poder y  sus .eyes, por encima del capitalism o 
y  sus hipócritas concesiones, la personalidad 
excelsa del pueblo que ofrecía y  siente y  pelea 
todos los dias porque esa personalidad no d e s ­
aparezca.

En esta  cruzada del pueblo contra sus opre­
sores, R lotinto sienta sus síírm acicnes, abre 
cam inos, señala norm as d e  conducta. PI M ar­
gall dijo, que del rincón d e  Rlotinto surgiría ia 
revolución española. D esde hace dos años, la 
profecía de Pi se  ha hecho real, y tal ha sido 
el efecto causado p . r  las luchas d e  Rlotinto, 
que á  su calor em piezan á form arse nueves y 
grandes núcleos sindicales, cuya esfera de ac­
ción, alcanzan á todas las provincias andalu­
zas.

La caracteiistica d e  Riotinto consiste en que 
no son los otMeros quienes provocan las lu­
chas. AI aparecer en  la supeifície de la vida 
pública, fuerte y  decidida, el capitalism o, la 
Com pañía ing lesa no  ha querido hum illarse á 
ia «tiranía proletaria». Tal vez de ser Ies óbre­
los los im pulsadores de las luchas, ha sido la 
Em presa quien las provoca y n!g.miza; han 
sido los poderosos, los organizadores de una 
anarquía á la inversa por no  verse envueltos 
en el poderío obrero.

E n O ctubre de 1913 hube  una huelga gene­
ral que duró m es y  m edio y  alcanzó á 15.000 
trabajadores. E n esta huelga la Com pañía hu­
biera cedido de buen  agrado las peticiones de 
los obreros, que no  alcanzaban á dos m illones 
de pesetas d e  aum ento por año, puesto  que la 
Com pañía había obtenido 52 m illones d e  pe­
se tas  de beneficio en el ejercicio del año an te­
rior. Le discutía, sobre todo, la anulación de la 
personalidad proletaria. C hasqueada en su  in­
ten to , la Em presa, provocó, en D iciem bre del 
mismo año , otro paro que duró un mes y  al­
canzó á 6.000 obreros. F racasó de nuevo en 
su in ten to  y en  E nero de 1914, despidió  á
12.000 trabajadores, que á los 29 días de paro 
volvieron triunfan tes al trabajo.

Sucediéronse num erosas huelgas más por 
sostener la personalidad de la organización 
frente á las acom etidas d e  la Em presa, y  en  el 
m es de A gosto  d e  1914 el S indicato de Riotin­
to  habí » llegado al m áxim o de su desarrollo. 
Surge la guerra y  entonces la Com pañía ing le­
sa inicia la batalla m ás g igantesca contra los 
obreros, al am paro de la crisH de trabajo, pro­
vocada conscientem ente por ella: Inm ediata­
m ente pone á m edio sueldo y  aún á m enos, á 
todos ios obreros; por efecto de esto  quedan
6.000 parados á diario, fuerza d e  reserva para 
hacer im potente toda lucha; inicia despidos, 
traslados, rebajes de categoría; se  cisca en sus 
com prom isos; em prende una furibunda cam pa­

ña d e  fuerza en  M adrid, siem bra con centena­
res d e  m iles de m anifiestos calum niosos la m i. 
na; se rodea de m atones q u e  ejercitan el aten­
tado persona!; sitia y  acorrala por ham bre y , á 
la postre, los obreros, debilitados por la fatiga 
de tan desigual com bate, m antienen enhiesto 
el pabellón d e  sus reivindicaciones. La Em pre­
sa celebra en Londres asam bleas de accionis­
tas; en ella reconoce su  im potencia para anular 
el e.sfueizo del pueblo y  acuerda modificar su 
conducta.

Pero el director, Mr. Brow ning, el patrocina­
dor d e  todas k s  luchas de los dos últim os años, 
vuelve á Riotinto, se  resiste á iniciar la obra de 
qu ie tud  de los espíritus, ratifica la pena del 
ham bre im puesta á  quinientos padres d e  fam i­
lia, arma, con esto , el brazo hom icida contra 
Loidón, y  al am paro de este  hecho, qu e  B row ­
n in g  deseaba, resucita su infam e política de 
persecuciones salvajes, y  Riotinto vuelve á ser 
loco de enconadas, d e  violentas, d e  g igantescas 
luchi’s...

¿Com prendéis ahora, lectores am ables, por 
qué sigue sobre el tapete la cuestión  d e  Rio- 
tin to?

Q uerem os ser un pueblo libre, y com o tal, 
dirigirnos.

Para ello continuarem os haciendo frente al 
coloso, no escatim ando ni el propio  sacrificio 
de la vida.

P a ra  <La C o rresp o n d en c ia» .
«Señor director de «La Correspondencia de 

España».
Madrid.

D istinguido señor mío: H abiendo aparecido 
en el periódico de su  d igna dirección un suelto 
com entando el airopello  com etido por varios 
individuos en  la persona de A gustín  M arcos, 
lleno d e  inexactitudes, por el buen  nom bre de 
ese  periódico y  porque la verdad quede en  su  
sitio, toda vez que, según  parece, se  intenta 
glorificar á los crim inales, me perm ito enviar­
le  las adjun tas líneas, com o rectificación que 
hace e! Com ité del Sindicato de Riotinto á  lo 
que en su  periódico se dice.

P or todo lo cual le anticipa las gracias su 
afmo., s. s., q. e. s. m., el secretarlo general,
E . E gocheaga.

Nerva, 12-6 915.
E n la noche del día 5 d d  actual, y  pasean ­

do com pletam ente solo, A gustín  Marcos fué 
acom etido por cinco individuos, uno de los 
cuales le su je tó  cobardem ente los brazos, apa­
leándole los dem ás, resultando con una herida 
en la cabeza y  m agullam iento general.

Los agresores, heim anos Diez y M oreno, 
son  los m ism os que desde hace más de un año 
vienen provocando escándalos y  com etiendo 
atentados, sin que las autoridades hayan in ten­
tado poner coto á estos abusos.

U no de ios Diez agn dió á tiros en  el S indi­
cato al tesorero  general del m rsm o, hiriéndole 
en  lina mano.

El mismo provocó escándalos en diversas 
asam bleas, sacando á relucir puñales y  pistolas 
y disparando una de éstas en el m itin en que 
tom ó p a ite  el Sr. Barriobero en  Riotinto.

El mismo individuo dirigió una am enazado­
ra carta a) Sr. Barriobero, que obra en poder 
suyo, duran te su estancia en  ésta.

D e los agresores, tres  ban sido  despedidos, 
en diversas épocas, d e  la Com pañía Riotinto, 
por su pésim a conducta, hallándose hoy al am­
paro de ella porque actúan en calidad d e  m ato­
nes suyos.

P o r todo  lo cual, en vez de gozar de «gene­
rales sim patías», com o dice «La C orresponden­
cia», sirven d e  repulsa á  todas tas personas 

i honradas, pues cónsteles que no  m antienen 
otras relaciones qu e  las d e  la taberna y el pu ­
ñal, convirtiéndose d e  hom b.es en carne presi­
diable, siendo su  única m isión provocar dias 
de luto para esta cuenca minera, m áxim e cuan­
do la P rensa d e  M adrid los jalea y glorifica 
con extraños y  m aquiavélicos propósitos.

I.a agresión de M arcos ha sido  un acto de 
cobardía, después dei cual los agresores andan 
sueltos, d ispuestos á com eter otra tropelía cuan­
do las circunstancias les perm itan de nuevo 
acom eter por la espalda á otra persona de­
cente.

EeoCHIAGA
Nerva, 12 de Junio d e  Idl5.

Varios italianos han dirigido una carta 
abierta ai acreditado cronista de la guerra, 

Sr. Schneider.
Mejor hubieran hecho mandándole unos 
cuantos marcos para que hiciese una ga­
lería de cuadros con sus bien documentados 

artículos.

H éroes. .
E n el aeródrom o de Cuatro V ientos, ha te n i­

do lugar la tragedia. Un aviador con su  aparato, 
se  cernía en  el aire m ajestuosam ente; las alas 
del velívolo extendidas, le  m antenían  serena­
m ente en e l e sp ad o , vencidas ya por el genio 
hum ano las leyes inm utables d e  la atracción.

E l piloto sufría la! vez la suprem a em oción 
de sen tirse ingrávido, realizando el loco em pe­
ño am bicióse d e  tantas generaciones.

T odas ias grandezas y  to d as las miserias 
quedaban  bajo  él. La arrogante belleza d e  ias 
cum bres y la fatal atracción de los abism os, 
estaban á  sus plantas. En la ciudad, que ape­
nas se d istinguía com o un inm enso horm igue­
ro, igualados quedaban  po : la distancia el pa­
lacio sun tuoso  y  la barriada m iserable.

El sueño maravillo o de un  loco genial, es­
tab a  hecho realidad. El hom bre había arranca­
do  á la N aturaleza to d o s  sus sem etos. Había 
perforado las en trañas d e  la tierra y  había for­
jado brazos del acero sacado d e  enorm es pro­
fundidades; hab ía penetrado  en  el corazón de 
las m ontañas y  llevado  resplandores de luz  á

través d e  los fantásticos bosques iuexplorables; 
había buceado en el abism o insondable del 
m ar y  transportado la energía á distancias in- 
veiosim iles; en las a n te ra s  d e  los aparatos pro­
d ig iosos había detenido las im palpables ondas 
de! sonido, y , por último, cansado y a  d e  andar 
siem pre á ras de tierra, había hecho alas y  lan- 
zádose á la conquista quim érica del aire. El 
hom bre era ya b loque y luz y  águila.

El aviador, suspenso  en el espacio, era el vi­
vo sím bolo d e  la inm ensa sed  hum ana d e  in fi­
nito...

P e ro  de repente, iniciado el descenso, el ap a­
rato falto  de la im pulsión m ecánica, volteó trá­
gicam ente en el aire y  cayó á tierra, destrozado 
el m otor y  rotas, com o en  vengador castigo, las 
hélices propulsoras.

Jun to  á él. cayó tam bién el piloto com pañe­
ro de la maravillosa aventura, con el cuerpo m a­
gullado y  deshecho, ¡Triste guiñapo hum ano 
que soñó  grandezas!

Hé aquí la tragedia m oderna, intensísim a y  
grandiosa, herm ana de las d e  Esquilo y  en  la 
que la m uerte ejerce d e  divinidad fatal. H e aquí 
un hecho aislado, destinado  á perderse bien 
pronto en la m em oria d e  los hom bres, obsesio ­
nados por el horror y  la grandeza de la guerra.

Y sin  em bargo, llena nues.ro  espíritu  de una 
m ás intensa, dolorosa em oción, la noticia de 
este  aviador m uerto sobre el cam po d e  ex p e­
riencias, que la relación d e  las heroicidades que 
los intrépidos capitanes realizan en el frente de 
batalla.

La falange anónim a de los sacrificados en 
aras d e  u ra  idea -i ’ perfección, t ’cne para mies
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tro  espíritu  m ayor prestig io  que la figura de 
lo s  m is  gloriosos generales.

C reem os que e l valor y  ei mú-.culo han Ira- 
casado, oorfortuna, definitivam ente. N ada pue­
den hacer ya, para nuestro  bien, las heróicas 
deidades tu telares constan tes del solar patrio. 
A la arrogancia del iuchadot y  la audacia riel 
aventurero, han sustitu ido  la serenidad colecti­
va dei filósofo y  la tenaz labor investigadora 
del quím ico. .

No querem os n i caudillos u i héroes. Cesar 
h a  sido  vencido por un profesor d e  m atem áti­
cas. Y an te el fracaso d e  las g randes unidades 
guerreras y  los m edios poderosísim os d e  des­
trucción, e l porvenir, un  porvenir cim entado en 
la  paz por estos diaíios héroes d e  la ciencia y 
e l aire, se  abre com o utia flor lum inosa d e  o p ­
tim ism o.

J i tU ia  F c r ú a d M  P llE R O
N o estamos conformes con el impuesto de 

inquilinato.
Pero tampoco lo estamos con que el señor 
Uceda se jacte de no pagarlo y excite á que 

se falte á la ley.
Por mucho menos se procesa con frecuencia 
á los republicanos, y nos extraña que los 
jueces, tan celosos con nosotros, no hayan 
recordado al Sr. Uceda que esto es un 

delito.

L A  G R A N  G U E I R R A
La of nsiva de los aliad *s, gana terreno.

Ministros y Ministerios

Vida politica.
R ecóm p en sas m ilitares.

El seflor conde del Serrallo es un reform a­
dor formidable.

D espués de publicar, con m otivo del proyec­
to  d e  edades, que tenem os m ás coroneles que 
A lcm ínia , m ás oficiales que Alemania y ... más 
desorganización qu e  Turquía, debíam  .'S espe­
rar algo que no  fuera un salto  atrás en mar­
cha que las C ortes iniciaron tan sevetu;-.ienle 
al traiar d e  las recom pen ^as.

U na verdadera lluvia de estrellas y  cruces 
pensionadas ha caído sobre nuestros militares 
de Africa.

Cuando los presupuestos cierran con déficit 
aterrador; cuando la m iseria cunde agobiando 
á  nuestras clases desheredadas, faltas d e  tra ­
bajo, ayunas de protección y con ios artículos 
d e  prim era necesidad m ás caros y  peores que 
la s  m ism as naciones en  guerra, no  parece lo 
m ás oportuno ese  alarde inm oderado 'e  p re­
miar servicios, vlgnos de aU banza pero no de 
recom pensas, que rebajan  su mérito.

E sto  aparte  d e  que no todas suelen  discer­
nirse co n  aquella  iíiiparcialidad que fuera de­
seable.

E l m inistro d e  la G uerra puede ag regar en 
su  prim er discurso, y  al tratar de ias «muchas 
cosas» en que superam os al Im perio de l kai­
ser... y  m ás recom pensas que Alemania.

O Y .1NDO A DAT O
Al lle g a ré  la P iesidencia observam os esta 

m a ian a  cierta inqu ie tud  en  el conde de M ejo­
rada, que, en trando  y  sa liendo  nerviosísim o 
del an teJcspacliu , paiücipó  al Sr. Q ueialt su 
deseo  d e  hablar cuanto an tes con el jefe del 
G obierno para hablarle de una cuestión u rgen­
tísima.

P asaron los mi u tos y  el conde d e  M ejora­
da, como sanen  nuestros lectores herm ano del 
conde d e  Rom anones, abandonó  el palacio de 
la P  esidencia, satisfecho, retratando la jo v ia ­
lidad en su rostro y  consciente de ia a iu  m i­
sión que en  ó< haoía confiado el Duum virato 
regidor d e  los destinos de E spaña, del que for­
m an parle los Srcs. D ato y  conde de Romano- 
nes, personajes retratados en  la fam osa «fábu­
la de ia espita». (L éase Couf. M auia-Teatro 
Real. 1915.)

La mayoría de ios «reporters» no se  dieron 
cuenta dcl m anejo, y  en traron  á visitar at se ­
ñor Dato, esperando  escuchar los áridas é  in­
conm ovibles frases d e  todos los dias.

Y así fué a l com enzar, «despacho co a  D. A l­
fonso -, «de M-trtuecüS no  hay nada nuevo», 
etc., “.te., pero súbitam ente la  piel de lagarto  
del presidente, tíñese  d e  un  suave y  levísim o 
rubor y  su rge  lo que ya suponíam os:

— H e laido en un  periódico cierto suelto  in ­
calificable, en el qu e  se  asegura, que m erced á 
gestiones del jefe d e  los liberales, trata e l G o­
b ierno d e  ocuparse activam ente en  cuanto  se 
refiere á la exportación d e l plom o, para favo­
recer los in tereses del conde d e  Rom anones.

No necesito decir á ustedes, que sem ejante 
afirmación es una patraña despreciable, pues 
e n  las conversaciones que he m antenido con 
e l jefe liberal, nos hem os ocupado exclusiva­
m ente dejasuinoá u e  índole p.i-.iJca.

El presidente, conipreudlendo qu e  hobia h e ­
cho, con sus pal.ibras, la im presión suficiente, 
varió el rum bo, y  n o s d ijo  que, aprovechando 
el viaje de D on .Alfonso y  la consigu ien te s u ­
presión d e l diario despacho, el m iércoles p ró­
xim o, durante la m añana, habrá C onsejo  de 
m inistros, en  el que para Hada se  tratará de 
vacantes de alto  personal, q u e  ei G obierno no 
tiene  prisa alguna en  proveer.

E sta noche se  celebrará el baitqueie en ho­
nor d e  las Com isiones qu e  llegaron á iMidrid 
para concurrir i  la inauguración del m onum en­
to  á  los héroes del Caney, asistiendo , en  nom ­
b re  del G obierno, el m inistro  de Marina.

Com o continúan llegando hasta ei Gobierno 
num erosos telegram as, solicitando auxilio para 
los pueblos dam nificados por los recientes 
tem porales, en el Consejo del miércoles se 
tra tará  del oportuno  crédito extraordinario, ya 
qu e  no existe en la actualidad  capitulo alguno 
destinado  á rem ediar sem ejan tes daños.

Confirmó el presiden te la  concesión d e  li­
cencia trim estral á 10.000 hom bres pertene­
cientes al ejército d e  ocupación en M arruecos, 
añad iendo  que at prim er aviso y  s i fuere n e­
cesario  volverían á  Africa, cosa qu e  por ahora 
no  se cree probable, y a  q u e  existen  en  aquel 
territorio  fuerzas m ás qu e  suficien tes para re­
chazar los actos d e  bandidaje, qu e  tan to  en  la 
zona francesa com o e n  la española se  reg is­
tran  con cierta perioridad.

E l Sr. P araíso  estuvo esta  m añana e n  ei Mi- 
n is 'erío  de la G obernación, pero  no pudo h a­
b la’ con el Sr. S irtch ez  Guerra, en  v ista  d e  la s  
num erosísim as C om isiones de d iversas pro­
vincias q u e  han  venido  á M adrid, para solici­
tar socorros q u e  rem edien los enorm es daños 
causauos por las xecieutes tem pestades.

Desde Roma»
A lem ania é  I ta U a .-T r ie s te , objetivo

nacional. Los serv io s  en  Albania.
Italia esperaba la declaración de guerra de 

Alem ania, tan  pronto  com o se  rom piesen las 
hostilidades on*la frontera austríaca.

Transcurren los d ías y la obligada declara­
ción no  liega. Tal actitud no se deberá, seg u ­
ram ente, á  la diplom acia germ ana, desautoriza­
da por sus continuos fracasos. R esponde indu- 
dao iem ente á una habilidad de l alto  mando 
alem án.

Sabe A lem ania—gracias á  su  organización 
inform ativa—qu e el ejército italiano, sin  retirar 
fuerzas d e  la frontera, necesarias para la vigo­
rosa ofensiva qu e  h a  de em prender, puede co­
operar á ia acción d e  los aliados con miles de 
hom bres adm irablem ente organizados, s in  el 
ca n sa n d o  de anteriores luchas, con artillería 
abundante , y , sobre todo , con m uniciones con­
siderables, qu e  en  las actuales circunstancias 
elevaría la Im portancia y  consecuencia d e  ia 
ayuda.

Y es natural que el E stado M ayor germ áni­
co, después del g igantesco  esfuerzo realizado 
en  la  Q alitzia, crea p ru d m te  no  im eivenir en 
en  el conflicto austro-italo.

S in  em bargo, tal situación no podrá soste­
nerse m ucho tiem po.

C ircunstancias im previstas, qu e  en esta ^ e -  
rra, casi m undial, tienen  que p resen tarse á  to ­
das horas, ob ligarán  al Imperio alem án á  pres­
tar ayuda de fuerzas á su  aliada, sin  que acaso 
m edie previa declaración de guerra. U na tran s­
gresión más del D erecho Internacional, no  es 
cosa  que inquiete al Aaíser.

E n las te itu lias fam iliares, en los cafes y  en 
las conversaciones callejeras, se  oy e  constan ­
tem ente el nom bre de Trieste,

L os com unicados oficiales son  escrupulosa­
m ente estudiados sobre m apas detallados. Las 
vertien tes de l Isonzo las com ee todo italiano. 
E ste  frente ue com bate es el qu e  m ás interesa.

[Trieste! Tantos años renunciado su nom ­
bre con tristeza , rejuvence ahora á los ancia­
nos, entusiasm a á las m ujeres y  se considera 
ya com o cosa propia por los jóvenes.

Su conquista, esper-ída con im paciencias fe­
briles. dará lugar á m anifestaciones que nos 
harán olvidar las que se  form aron al conjuro 
m ágico del verbo divino d'A nunzio.

P asarán  esto s prim eros días de zozobra é  in­
quietudes, y  esta  Roma, hoy conm ovida, á 
igual que París y  Londres, se  acostum brará á 
esta situación anormal.

La irrupción d e  los servios en territorio al- 
banés, responde á una operación com binada 
con Italia,

Tom ado Scutaii, la escuadra italiana tendrá 
una base de operaciones próxima á las costas 
austríacas, que perm itirá hacer más efectivo el 
bloqueo.

Y ia heroica Servia,recibirá refuerzos con los 
qu e  podrá extender la lucha á  Bosnia, Herze- 
gobina y  D alm acia, que susp iian  tam bién por 
rom per los v ínculos que las ligan con la op re­
sora «madre».

A nstlo iD  ZARATE
Roma, 9 Jun to  915.

el enem igo ha in tentado un 
hem os detenido inm ediata-

La tregua del conejo
De «L’Eciair»:
«H acecinco  dias ¡os alpinos prestaoaii ser­

vicio de trinchera, en  prim era linea, separados 
por una distancia de 80 ó 100 m etros de la pri­
mera trinchera alem ana.

No hay qu e  decir que no  había n in g ú n  cu ­
rioso que se atreviese á  asom ar la cabeza, por­
que e rta s  curiosidades se suelen pagar con la 
vida.

De pronto  apareció en tre  las d o s trincheras 
un  conejo extraviado, un  neutral, indudable­
m ente, y  en seguida, con un desprecio absolu­
to  á los neutrales, estalló una descarga in terna­
cional, y  el pobre neutro  cayó fusilado. L a ver­
dad  obliga á decir que cayó m ás cerca de ia 
trinchera alem ana que d e  la francesa; pero  si 
para los alem anes la victoria había sido  fácil, 
su  uiilización era bastan te  dificii, puesto  que 
salir para apoderarse del conejo  equivalía á 
convertirse volutitariam ente en blanco d e  cien 
fusiles.

La nroposición d e  arm isticio partió d e  los 
alem anes, que gritaron:

— ¡Tobackl.,. ¡Tobackl...
E ntonces un cazador alpino am arró á  una 

vara tres  paquetes de tabaco sujetos por un 
bram ante y  los ag ib i aleg 'einente .

— Ya, y a—exclamaron los alem anes.
Y el alpino, un viejo «peiudo», m ientras sus 

com pañeros apostaban sobre si se atrevería ó 
uo  á  conferenciar ca ta  á :a ia  con los alem anes, 
salió  tranquilam ente d e  la trinchera y, sin  ar­
m as, exhibiendo com o una bandera de parla­
m ento  los tres  p iq u e te s  d e  tabaco, se  aproxim ó 
al neutiai, apoderóse d e  su  cadáver, h izo  cons­
tar por m edio d e  una expresiva pantom im a que 
depositaba los preciosos paquetes y  después 
de  gritar, para satisfacer su  am or propio, «que 
no  tenia ham bre, pero  qu e  estaba harto de buey 
y  q u e  se le había an to jado  catar la  caza», resti­
tuyóse calm osam ente » su  trinchera.

E ntonces salió  un  alemán d e  la suya, apode­
róse del tabaco  y  y a  estaba en tre sus com pañe­
ros cuando el francés no  había recorrido la m i­
tad dei cam ino.

D urante es ta  tregua, religiosam ente observa­
d a  por los beligeran tes, unos y  otros, sobre el 
borde d e  las trincheras, observaron to.s m ovi­
m ientos de su s  respectivos delegados sin  pro- 
n tin d a r  una palabra.»

S o n to m  o o m p l » h » m » n l a  I r r e l I g lO ’
*o m . C i p o tn o a  a n  a l  a la i o p o r p u a  
l o  r a m a s  y  la  sa/.'/.'.ioa, jr a o m o  l e  
a u / r im o s ,  t ie la ra s im fm a m a n ím  t a ­

n t o »  r t ' l s le . t  a a la a .

Noticias de Inyíaterf.^.
A vance a liad o  en  Gallipol*.—Situación  

d esesp era d a  d e  lo s  turcos.
LONDRES, 14.—Com unican d e  A tenas á los 

periódicos d e  esta  capital que las fuerzas alia­
das que operan  en  la península de G alílpeli se 
han apoderado de dos alturas que dom inan el 
poblado d e  M atiuton, haciendo 700 prisio­
neros.

A lgunos de éstos han  declarado que ia situa­
ción de los turcos es desesperada, haciéndose 
cada v ez  m as insostenible.

Los aliados continú  i"  desem barcando tropas 
para reforzar sus lín.'ar .

E n C onstantinopla, i” situación es muy 
grave.

L os Jóvenes T uteos se m ,-ntíenen 'en  el Go­
bierno á fuerza de obstinación y  de las m anio­
b ras de la Em bajada alem ana y  de Enver pacha.

La m ayor parte de las fábricas están  paradas

por falta d e  carbón, qu e  tam bién escasea para 
la M arina d e  guerra.

Ei n uevo M inisterio d e  Municlonesp 
y  A u stra ia .

LO N D R ES, 1 4 .- D ic e n  d e  M elburne que la 
proposición d e  fabricar m uniciones d e  guerra 
e n  gran escala en  Australia ha producido m u­
cho entusiasm o.

El m inistro d e  la D efensa ha declarado en el 
Senado australiano que la nación puede ya pro­
veer de m uniciones d e  pequeño calibre en  can­
tidades superiores á las necesidades, qu e  será 
de cuenta d s l fendo  com ún Imperial.

E n cuanto  el m inistro d e  la G uerra haya 
dado  cieitos inform es, los recursos d e  Australia 
para !a fabricación d  • granadas serán utiliza­
dos hasta f¡ lim ite, pues las industrias priva­
das y  dc l G obierno están  preparadas para 
ayudar.

En e l Sur d e  G ales.
LONDRES, 14. ~  E n  la reunión celebrada 

por los represen tan tes d e  las fábricas dei Sur 
d e  Gales, d ijo  L ioyd G eorge q u e  toda la m a­
quinaria debe destinarse á fabricar m uniciones.

D eclaró qu e  la victoria está  en m anos de los 
ingenieros y d e  lo s  obreros, cuya labor es tan 
im portante en  ias fábricas como pudiera serlo 
en la trincheras.

La campaña en Francia.
El avan ce Ce lo s  franceses.

PARIS, 13.—El parte oficial de las once de 
esta  noche dice:

«En el sector N orte de Arras, violento com ­
bate de aitilleíía.

Al com enzar ia tarde hem os atacado la cresta 
situad-a en  el N orte de la Azucarera d e  Sonchez, 
m uy poderosam ente organizada por el enem i­
go; esa cresta ha sido tom ada por asalto y  allí 
nos hem os organizado y  m antenido, á pesar de 
u n  in tenso  bom bardeo.

E sta  m añana hem os atacado en el Sudeste 
d e  H ebuterne ias trincheras alem anas, próxim as 
á  la carretera de M ailly á Maillet; nuesUa infan­
tería ha tom ado en  un  solo arranque tres  líneas 
enem igas, logrando su oojetivo y haciendo más 
de 100 prisioneros, pertenecientes á cuatro re­
gim ientos, en tre  ellos del 170.

Los prisioneros han declarado que durante 
los úrtim os com bates hem os causado á las tro ­
pas alem anas perdidas m uy fuertes.

Ciertas unidades han sido  aniquiladas desde 
su formación.

D urante e l día, 
contraataque, que 
m ente.

N uestra artillería ha provocado en  Puisieux 
una explosión m uy fuerte, seguida de incendio 
y  de pánico, ’u e  hem os aum entado con n u e s ­
tro tiro.

L os alem anes han In ientado recuperar las 
trincheras conquistadas por nosotros en  e l Sur 
d e  la G ranja de Q uennevieres (E ste  de Traci-le 
M ont), siendo  com pletam ente rechazados, y  
hem os progresado, persiguiéndoles.

S oissons ha sido bom bardeado con 120 gra­
nadas.

E n el resto  del frente, nada que señalar.
Nota. Ei capitán  G usm ann, jefe del primer 

batallón del 170 de infantería alem án, hecho 
prisionero, ha dicho á un oficial d e  E stado M a­
yor francés: «Sin duda habéis enviado contra 
nosotro.» tropas d e  «élite». Yo me habla colo­
cado en  una trinchera de prim era línea de mi 
batallón al com enzar el ataque, y  jam ás h e  v is­
to  soldados lanzarse al asalto  con tan ta bravura 
y  ardor.» ___________

La lucha M Rusia.
P arte oficial ruso del C áucaso.

PO L D H U , 13.— U n parte oficial dei jefe del 
E stado  M ayor del Cáucaso, fachado el 10, dice 
qu e  en  la región d e  la costa ha habido fuego 
fle fusil y  de cañón.

E n dirección d e  O lty  las tropas tu sas avan­
zan  m ás allá d e  tos ríos Tschoíoch y  Tor- 
tum su .

E n  el valle d e  Seuritchai los rusos han em ­
pujado á los turco.s basta el distrito  de Mlnat- 
chor y  ocupado su s  posiciones. Con obje to  de 
recuperar éstas contraatacaron los turcos con 
g randes fuerzas y  violento fuego d e  artillería; 
pero fueron rechazados con g randes pérdidas.

E n  e l valle d e  O hy  Tschai ios rusos ob liga­
ron  á los tu rcos d replegarse en la linea de 
D onveiintau. E n este  encuentro  cargaron 200 
cosacos contra las trincheras turcas. U na vez 
cerca de ellas, desm ontaron, las tom aron por 
asalto  y  pasaron é cuchillo á casi todos los 
turcos qu e  las ocupaban. Los dem ás huyeron.

E l «Breslau», cañ on ead o . 
O D ESSA, 14.— En la noche del 10 al 11 del 

actual, en  las proxim idades de! Bósforo, se  tra­
bó  un  violento  com bate naval en tre dos to rpe­
deros rusos y  el crucero alem án «Bresiau», 
que sufrió im portantes averias, que 110 han  po ­
dido precisarse á causa d e  U oscuridad.

Los to rpederos mosc-ovitas só io  tuvieron 
que lam entar un  oficial y  seis m arineros heri­
d o s en  sus tripulaciones.

El «M edjiiich» en  la  escuad ra  rusa. 
LONDRES, 14.—D e San P etersburgo  co ­

m unican al «Herald» que e l crucero turco 
«M edjidich», que encalló en ag u as  rusas, ha 
sido  puesto  á flo te  é  incorporado á  ¡a flota rusa, 
con el nom bre de «Alm irante Korniloff».

N uevas lín eas d efensivas.
RETROGRADO, 14.—E n previsión de que 

los austroaleinanes logren acercarse á  Lem- 
berg, los rusos preparan delante d e  esta  ciu­
dad, al Sur y  al O este, nuevas lineas d e  de- 

' fensa.
Si fuera preciso, librarían an te ella una gran 

acción campa!.
La victoria d el Dnieüter. 

PETROGR.ADO, 14.—La gran batalia del 
D niéster, ganada por los rusos sobre el ejércl- 

' to  del genera! von L insingen, fuerte de ocho 
C uerpos de ejército, ha durado cuarenta y  ocho 
horas.

Los rusos han prodigado las cargas á  ia  ba- 
' yoneta fren te  á  la form idable artillería alemana.

la acción en Italia.
Los ita lianos avw r'an  y  consolidan  su s  

p osic ion es.
ROMA. 13. (Ofic:?‘.)—En el frente del Tren- 

tino y del Tiro! continúan le s  pequeños en ­
cuentros: el enem igo se replega, continuando 
nuestra artillería dem oliendo las obras de for­
tificación austríacas.

En ei frente d e  Carnia nuestras tropas alpi­
nas han ocupado el desfiladero de Voloi», ha- 
cien :o 25 prisioneros al enem igo.

E n  e! Isonzo medio, nuestras tropas, en  la 
noche del 9  al 10, pasaron el rio  después de 
violenta acción, cerca de Plava, y  se estab le­
cieron en la orilia izquierda, á pesar de los vio­
len tos a taques dados por el enem igo, que se 
tuvo que replegar.

E n esta acción nos apoderam os de 200 pri­
sioneros.

E n el Isonzo inferior, nuestra artillería ha 
destru ido, cerca d e  Sagrado, un  dique que el 
enem igo había em pleado para inundar una ex ­
tensa  faja d e  terreno  para contener nuestro 
avance.

Exito d ei principal obj .tivo Italiano. 
ROMA, 14.—Se ha publicado una nota ofi­

cial qu e  resum e los prim eros m ovim ientos 
ofeirsivos del ejército, que han  servido, no  sólo 
para cerrar toda vía que pudiera servir para 
una invasión enem iga, sino  para abrir otras 
por donde se  pueda em prender una acción 
ofensiva.

M ás posiciones ocupadas.
PARIS, 14.— Com unican de Londres al «Ma- 

tln» que las tropas italianas han  ocupado la 
población de Porto Rosefa y  el canal navega­
ble de M onfalcone.

Eu P o rto  Rosefa destruyeron todos los arse­
nales y  astilleros.

Tam bién dicen de Rom a al «Echo d e  París» 
qu e  Italia ha establecido un  cam po de con-:en- 
tración para todos los austríacos apresados.

B om bardeo d e  Os.-ovlec.
SAN PETERSBU R G O , 14.— E n O ssoviec, 

los austro.iiem anes han bom bardeado la ciu­
dad estos últim os días; pero  la fortaleza no ha 
sufrido daños considerables, á pesar del grue­
so  calibre d e  ia artillería em pleada.
Im portancia de ia  p osesión  de M on fa l­

cone.
ROMA, 14. —A la tom a de M onfalcone— que 

ya había sido bom bardeado por los torpederos 
italianos el 31 de Mayo y  el 5  d e  Jun io—se  le 
da aquí uiia gran  im porúncia.

M onfalcone, puebleciilo d e  5.000 habitantes, 
en la línea de N abresina á Trieste, tiene  un ar­
senal militar, donde se construyen los buques 
pequeños d e  la M arina austríaca.

D urante el prim er bom bardeo dos to rpede­
ros en construcción fueron destru idos por los 
cañones italiauos.

Tom ado M onfalcone, Austria-Hungria sólo 
d ispone d e  un arsenal, Pola, bom ja rdeado  tam ­
bién una vez con buen éxito por un dirigible 
italiano.
H inderburg p an acea  universal d e  los  

imp:-ri>>s centrales.
ROMA, 14.— D e Berna telegrafían que co­

rren tum ores de que el mariscal von Hinden- 
burg  ha llegado ya al Tirol y  que m andará par­
te  de las tropas que operan contra Italia. 
Invento d e  M arconí.—T ra n scen d .n c ia  

d ecis iv a  en  relación  con la  guerra. 
ROMA, 14. -  El alm irante Thaou d e  Revel 

dice en  un inform e qu e  los radiogram as aus­
tríacos son  regularm ente interceptados por apa­
ratos italianos. '

E ste resultado se obtiene gracias á un per- ; 
feccionam iento introducido recientem ente ea  ¡ 
sus aparatos por M aiconl. |

En cam bie, los radiogram as italianos—y este  | 
es otro secreto del im stre inventor— no pueden ] 
ser interceptados por el enem igo. !

Los au stroa lem anes en señ an  la  ore- I 
ja .— G rave am enaza contra lo s  m o- i 

n um entos ú e  Italia. i

ROMA, 14.—O ficialm ente se  ha com unicado 
esta  nota á la Prensa.

La «G azette d e  Vos», anuncia qu e  se han 
instalado en las techum bres d e  la catedral de 
Milán cañones especiales para disparar contra 
los aeroplanos y  aparatos radiotelegráficos.

E sta  m ism a instaiaclón se ha hecho en la 
ig lesia d e  San M arcos, d e  Venecia, según  la 
«Gazette», que lo  qu e  pretende es justificar 
los ataques aéreos que puedan  realizar los aus­
tríacos.

E stas noticias son  com pletam ente falsas y 
tienen  por ob je to  preparar á ia op in ión  pública 
para ataques análogos á los d e  Reim s y  Lo- 
vaina.

Com o está  probado que sem ejan tes noticias 
tendenciosas carecen de fundam ento, claro es 
que los ataques serfan injustificados y  estarían 
en contradicción absoluta con las reglas del 
derecho de ia guerra relativas á  los bom bar­
deos y  con ios principios más elem entales de 
la civilización.»
R asgo  ita lian o .—Em bargo d e  buques  

en em igos parn convertirlos en  cruce­
ro s auxiliares.
ROMA, 14.--ÜH  real decreto  coloca bajo 

em bargo á todos Iss b u q u e , m ercantes enem i­
gos estacionados en los puertos y  aguas terri­
toriales del reino y  d e  sus colonias desde el 
principio d e  las bosii ídades.

Los navios qu e  sean  suscep tib les d e  ser 
transform ados en  buques de guerra, serán  cap­
turados y  som etidos al juicio d e  una Com isión 
de  presas.

Los dem ás podrán ser requisicionados por el 
M inisterio de M arina por toda la duración de 
la guerra.

L as m ercancías halladas en esos baques se­
rán  igualm ente decom isadas y  serán  restituidas 
después d e  ia guerra s in  derecho á indem niza­
ción, salvo ¡as m ercancías neutrales, que serán 
devueltas á su s  destinatarios ó  requisicionadas 
contra indem nización.

L os tripu lan tes enem igos serán som etidos á 
los artículos 5.® y  6." d e  ia segunda Conven­
ción de La Haya.

T odas esas d isposiciones serán  aplicables á 
los buques que hayan salido d e  su últim o puer­
to  an tes de la declaración d e  guerra.

Las bajas austríacas 
PA R ÍS,1.4—«La Tribuna de Ginebra» dice 

qu e  las operaciones contra los ita lianos han 
costado á lo s  austríacos d e  ocho á  d iez  mil ba­
jas, y  que la ciudad de Goritz e r tá  repleta de 
heridos.

Los Estados Unidos y Aíemar'ia«
N uevo fra ca so  .ie i - d ip lom acia  teutona

NUEVA YORK, 14.—El enviado especial 
alem án D em burg, ha regresado  á su pafs á 
bordo del «Bergens Fjord».

E ste regreso  significa e l com pleto fracaso de 
la  m isión que llevó á  .América e l diplom ático 
alem án.

alem án hagan que éste  no dé paso alguno  que 
pueda conducir á  la guerra.

R ooseve lt contra Bryan
PO LD H U , 14.— E n una reunión celebrada el 

viernes en  Nueva O rleans, Mr. R oosevelt atacó 
vio lentam ente á B ryan y  pro netió  apoyar per­
sonalm ente á  W ilson, e n  todas las gestiones 
que éste  hiciera en la presen te crisis.

Varia- «oticias
T irantez austrobúngara.

PO LD H U , 14.—S egún  Información recibida 
de B udapest, p©: el «Eco de Paris» , H ungría 
am enaza rom per sus relaciones con Austria, 
si ios ru os invaden otra vez las llanuras h ú n ­
garas.

El i-remí.^ N ob el ai Papa.
P O LD H U , 14.—La P rensa  d e  Roma anun­

cia qu e  ha sido  concedido al P apa  el premio 
N obel. Su Santidad le ha aceptado, indicando 
que el im pone dcl prem io !o dedicará á soco­
rrer á los heridos de todas las naciones.

Contri’b ‘-ndo para A lem ania.
AMSTERDAM, 14.— U n corresponsal ho ­

landés que lia perm anecido algunos días en 
Alem ania pub 'ica en  el «Telegiaaf» una carta, 
en  la que declara h-abet v isto  en  varias estacio­
nes inm ediatas al Rhin vagones ocupados con 
paja y  productos holandeses cuya exportación 
está  prohibida.

R esulta que estos vagones son  com prados 
en H olanda por interm ediarios suizos, que los 
traspasan  á los alem anes.

Derstrozos en  el A rsenal d e  P ola.
P O LD H U , 14.— «El M ensajero», d e  Roma, 

com unica que el arsenal de Pula ha sido casi 
com pletam ente destru ido por las bom bas lan­
zadas por los aviadores italianos.

Un subm ar'no á  pique.
ROMA, 14.— Dicen de A tenas á «La T ribu­

na», que ei día 7  del actual las esruadras alia­
das hundieron, en la entrada de los D aidane- 
los, á  u n  subm arino austríaco.

T r'pulaciones au stríacas am  tinadas.
GINEBRA, 14.— Según noticias de buen 

origen, recibidas d e  Antivari, es rigurosam ente 
cierto que han estallado m otines á borde de al­
gunos buques de guerra au.'triacos.

L os am otinados com etieron actos de «sabo- 
tage».

A lgunos m aiineios sublevados, procedentes 
d e  Istria, han sido  fusilados.

D o s víctim as d e  io s  subm arinos.
LO N D R ES, 14.— El carbonero ing lés «Cron 

of India» y  el velero noruego «Be!lgla''e» han 
sido  to rpedeados y  echados á p ique por un 
subm arino alemán.

A m bas tripulaciones han sido  desem barca­
das en M elifordhaven.

Cinco zeppeT nes a l ra".r d 1 Norte.
LONDRES, 14.— D e C openhague d icen  que 

cinco grandes «zeppelines» d e  nuevo tipo sa ­
lieron d e  Schiesw ig ayer é  hicieron rum bo to ­
dos jun tos en dirección al mar del Norte.

V ictim as Ino en tes  d e  io s  av iones  
austríacos.

ROM.A, 1 4 .—A la una de la m adrugada de 
ayer, dos aeroplanos enem igos volaron sobre 
Mola de Bari, lanzando dos bom bas, y  después 
sobre P oügnano , donde resultó  m uerta una 
m ujer y herido un niño.

Tam bién arrojaron bom bas sobre M onópoli, 
d onde  resultó  ligeram ente herida una mujer.

Buigrtrsa y  lo s  apnrr- to s  voladores.
SOFIA, 14.—E l G obierno lia inform ado á 

la s  repie.sentantes extranjeros que ha dado  ór­
denes á las autoridades m ilitares para que d is­
paren sobre los aeroplanos extranjeros que p a­
sen  por territorio bú lgaro  s in  autorización.

L os aparatos que aterricen será confiscados.

Bryan haciendo equidbrios p.tcifistas 
PO LD H U , 14.—Bryan ha publicado una pe­

tic ión  á los germ ano-am ericanos, en la qu e  les 
pide que m an tengan  la paz á todo trance y 
que ejerciendo su influencia sobre el G obierno

í>e nuestro servicio especial.
E xitos d e  tos a l a d o s .—La situación  de  

T urquía.—N otic ias d e  G recia.—P re­
cau cion es en  Suiza.
LONDRES, 14.—L as últim as noticias que 

se  tienen  d e  ios d istin tos fren tes d e  batalla se ­
ñalan acciones m uy ventajosas para los ejérci­
to s  aliados.

La situación general de éstos se juzga  en 
Inglaterra con gran  optim ism o, sobre lodo  d e s ­
d e  que L loyd G eorge h a  declarado que está 
satisfecho d e  la labor que realiza el m inistro 
d e  M uniciones y de la cooperación que le  han 
prestado todos los elem entos.

C ontribuye, sin  duda, á este  optism o de la 
op in ión  inglesa, ciettas rum ores que circulan 
respecto d e  acciones fu iures tan to  en  el orden 
m ilitar com o en el diplom ático, cuyos rum ores 
no  puedo iransm ilir porque la censura ¡o im pe­
diría con justificado motivo.

— C onstan tem ente llegan iaforuies d e  T ur­
quía, en los que m anifiesta que l?. situación del 
Im perio es critica en  extremo.

D escaitanüo  la intención tendenciosa de a l­
gunos d e  estos inform es, e s  rigurosam ente 
exacto que en  Constantinopla reina un m ales­
ta r  general, y  se  desea la paz, con ó sin , los 
alem anes.

E stán  com probadas estas im presiones por 
notic ias de diierenles orígenes.

S e da como cierto qu e  ha sa lido  para Berlín 
un im portante personaje turco, que lleva la 
m isión d e  exponer al G obierno del kaiser la 
angustiosa situación del país, y  la necesidad 
e n  que é s te  se  v e  de gestionar una paz honro ­
sa com o m edio de evitar una revolución.

—No hay noticias del resultado de las elec­
ciones en  Grecia. La im presión dom inante es 
q u e  el patudo  de V eniselos ejercerá una in ­
fluencia decisiva en  el futuro Parlam ento.

E l rey c n tinúa en  el m ism o estado.
— En ios últim os d ías han llagado á Suiza, 

un buen  núm ero d e  agen tes alem anes, con ob­
je to  de fundar agencias de inform ación comer* 
cial y  d e  P rensa. E ste  es ei disfraz adoptado 
para poder desarrollar el plan qu e  motiva sU 
estancia en  Suiza.

El G obierno federal debe e -ta r psifectam aO' 
te  inform ado d e  los proyectos de ios alemanes- 
porque ha d ispuesto  que se  adop ten  ciertas 
m edidas de precauxuón oara asegurar ia neutra* 
lidad y  la defensa del teriitorio.

TBOMPSOI*

Somos partidarios de la neutialidad; 
de la neutralidad con gorro frig io, qu  ̂
la sincera, no de la neutralidad de la 
el trabuco y el escapulario, que es neutro'  ̂

dad solapada y ciimüial.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA LIBRE

Nuestra información

Et niño de Teverga.
TRUBIA, 14.— De la m uerte  del n iño  d ego ­

llado en Teverga, A ugel A lvarez, se  ha decla­
mado au to r un m uchacho de catorce afios, que 
ha ing lesado  ayer en ia cárcel.

La decJa ación que e i nuevo detenido ha 
prestado an te el juez , parece qu e  e s tá  llena de 
contradicciones, que le  dan g ran  inverosim i- 
liiud.

Ha tHanifesiado que e l lunes por la tarde en­
contró á A ngel, á  quien llevó al lugar donde 
{ué hallado el cadáver, y , después d e  taparle  la 
lK3ca con un pañuelo  y  atarle de p ies y  m anos 
lo degolló , arrojando la sangre  al rio.

E stas m anifestaciones se su ponen  falsas, 
pues, com o se  recordará, en  el sitio  donde se 
<nconíró el cuerpo del niño no  habla ni vesti­
gios del hecho.

A otras preguntas del Ju zg ad o  no  ha sabido 
contestar el supuesto  autor del crim en.

E l ju e z  instructor trabaja activam ente en el 
descubrim iento  del delito.

S upónese qu e  el m uchacho que se ha pre­
sen tado  com o autor, está d e  acuerdo con los 
verdaderos responsables del asesina to  para 
desp istar á las aaío tidades y  hacer qu e  ganen 
tiem po los delincuentes.— C.

Muerte áe un tíicial 
de la Guardia civil.

MALAGA, 15.—A yer por la tarde recibióse 
la noticia oficial del asesinato , en  el pueblo de 
C uevas Bajas, del prim er ten ien te D. Juan 
M arcos M edina, jefe d e  línea de la G uardia ci­
vil, por e! vecino Ju an  C ubo Cuca, qu ien  se ha 
fugado  al campo.

L a Com andancia d e  la G uardia civil de M á­
laga ha d ispuesto  inm ediatam ente que marche 
un  oficial con 14 guardias para organizar ana 
batida en  los alrededores del lugar del suceso.

Extraoficialm ente se  sabe que el asesinato 
ocurrió en ia plaza del pueblo, y endo  el tenien­
te  d e  uniform e; recibió cinco puñaladas.

D esconócense ios m óviles del asesinato . —C.

o s : BAFVCEUOIM A
Jaim ista . y  rad icales.

BARCELONA, 14.— N o o b stan te  haberse 
suspend ido  ayer el m itin de los legitim istas di­
siden tes que acaudilla D. Dalm aclo Iglesias, 
éste , acom pañado d e  unos cuantos correligio­
narios, se  presentó esta  m añana an te  el teatro, 
p retendiendo entrar e n  el lo c a l

La fuerza pública, q u e  estaba en  el vestíbu ­
lo, íes im pidió el paso  y  an te la insistencia de 
lo s  jaim istas alboro tadoies, sus aullidos y  gri­
tos de pro testa , fué preciso, previos los toques 
d e  atención reglam entarios, dar una carga que 
sem bró el pánico en tre  los pacíficos transeún­
tes que a esa  hora paseaban  por ia Ram bla de 
los E stud ias, lugar en  qu e  se halla enclavado 
el te a tro .

FuerotJdetenidos un  individuo «requeté»y un 
concejal ja im lsta, que se oponía á la  detención 
del prim ero. Am bos se  hallan e n  libertad , por­
que e l Sr. Iglesias (D . D alm acio) y  una Com i­
sión  d e  co ir lig ionarlos, solicitaron del gober­
nador su  libertad, accediendo á su pretensión.

L os d isiden tes ae dirigieron á uno d e  los 
C ircuios del partido, donde varios aradores 
p ro testaron de la suspensión  del acto.

Se m ultiolicaion las precauciones adoptadas 
á prim era hora, pues e l sitio  e leg ido  por los 
d is id en te s  es taba lleno ue radicales, qu e  ha­
bían acudido parrt im pedir qu e  se hiciera a lgu ­
n a  dem ostración hostil á  Letroux.

Final d e  una vista.
BARCELONA, 14.—D os horas em pleó el 

Ju rado  en dictar veredicto  en  la  causa seguida 
contra N ieves D om ingo  y  su  marido.

C onsta  el veredicto  d e  17 p regun tas y  es de 
culpabilidad.

A  ias once d e  la noche se dió lectura á la 
sen tenc ia , condenando  á m uerte á N ieves y 
absolviendo á  su m arido.

E s te  escuchó  la lectura afectadísim o, m ien­
tras  p o r el contrario , su  esposa, no  se inm utó 
en lo m ás m inim o.— C orresponsal.

E n el N orte de P ortugal las elecciones han s i­
do m ás teñ idas que aqui y  se han registrado 
bastan tes incidentes.

P or el distrito  oriental d e  L isbor han  resu l­
tado elegidos: A lfonso Costa, An'.onio María 
de Silva, F reitas Ribeiro, Levy, M arqués C os­
ta , Tom ás Souza Rosa y  N úñez Loureíto, de­
mócratas; M esquita Carvalho y  A ntonio José  
de Almeida, evolucionistas.

P or Lisboa occidental han resultado elegi­
dos: A lejandro Braga, A lfredo Ladeira, Alvaro 
Castro, A lfonso Pata, Víctor H ugo Azevedo 
C outinho y  L eotte do R egó, dem ócratas; 
Eduardo Alm eida y  S im oes Raposo, evolucio­
nistas.

Circula el rum or d<* qu e  e l G obierno, dando 
por term inada su  m isión, dim itirá, y  d íc 's e  que 
el propósito d-; Teófilo B r a ^  es ratificar su 
confianza á Jo sé  d e  C asto .—S im o e s .

fin la tumba de Ruiz Zorrilla.
BU RGO S, 14.— C o n  m otivo de cum plirse 

en  el día d e  ayer el v igésim p  aniversario  de la 
m uerte de Ruiz Zorrilla, llegaron á ésta  varias 
C om isiones d e  provincias.

P o r  la tarde , las C om isiones, acom pañadas 
de un  correligionario d e  Burgos, estuvieron en 
el C em enterio , an te  ia tum ba del gran p a­
tricio.

D on Rafael O rtiz, p iesid en te  del Com ité re­
publicano  autónom o de Valiadolid, depositó 
una corona en  ¡a tum ba, en nom bre de sus 
com pañeros d e  la an tigua Ju n ta  central del 
partí lo  progresista; otra, el d ipu tado  á  Cortes 
por M.álaga S i . G óm ez Chaix, en nom bre de 
los republicanos m alagneños, y  el Sr. Cecilio, 
otrá, d e  los d e  Burgos.

E l m ausoleo  quedó  cubierto  de flores.
P o r la noche, se  ce leb ró  en el C asino  R epu­

blicano una velada, tom ando la palabra varios 
o rad o res .

Lev'éronre m uchas adhesiones d e  caractiza- 
dos republicanos progresistas.

H ablaron elocuen tem ente  los Sres. Tébar, 
Cecilia BarDidillo, O rtiz  é Izquierdo, é  hizo el 
resum en d e  ¡os d iscursos el diputado á C ortes 
Sr. G óm ez Chaix.

Los o radores fueron  m uy aplaudidos.
Se tom ó e! acuerdo d e  solicitar el indulto  de 

los reos de P o rcuna .— C onesponsa l.

P  O  R T  U  g  A  L _
Las e le c c io n e s .—T riunfo d e  lo s  d em ó­

cratas.
LISBOA , 14.— Com o anticipé ayer, el triQn- 

to d e  ios dem ócratas en  las elecciones legisla­
tivas h a  sido  rotundo.

L as elecciones aqui, en  Lisboa, transcurrie­
ron con tra.-iquilidad, no tándose en algunos 
Sectores desanim ación y  falta d e  interés.

E n  general, unionistas y  m onárquicos se  han 
retraído de la lucha en  los com icios. Esto  ha 
permitido á  los evolucionistas g a n a r lo s  p u es­
tos de las m inorias.

Los un ion istas se  baii quedado  s in  lepresen- 
Jeción por Lisboa. A segúrase que esto  y  la re­
tirada d e  Brito Cam acho, traerá, com o conse- 
tue.'-.cla, ¡a disolución del partido d e  U nión re- 
PubJ-ana.

Tciqbién han obten ido  m ayoría en provin- 
ios am igos de A lfonso Costa, aunque si- 

preii ignorándose los resultados definitivos.

TORTOSA
La Sinfónica, d e  B arcelon a .—Los ex ­

p ortad ores d e  aceite.
TO RTO SA , 13.— H a llegado  la Orquesta 

Sinfónica, d e  Barcelona.
Se le ha hecho un  en tu siasta  recibim iento. 
El m inistro  d e  E stado ha dirigido á lo s  ex­

portadores d e  aceite  una autorización para que 
se  defiendan, por m edio d e  su s  representantes, 
an te  el tribunal qu e  en tiende  en el apresam ien­
to del vapor «Solferino».— Corresponsal.

Blasco Ibáñez en Valencia
Su vu elta  á  la  política.

VALENCIA, 14.— Con m otivo d e  la violenta 
cam paña de P rensa iniciada á  raíz de la llega­
da á España del ilustre novelista Blasco Ibáñez, 
el viaje d e  éste  á su  ciudad natal había desper­
tado enorm e expectación.

La opinión, en general, sim patizando  cou 
B lasco  Ibáñez. se  encontraba iJarm ada án te la 
am enaza d e  los reaccionarios d e  prom over d is­
turb ios á la  llegada del adm irable pintor de las 
costum bres valencianas.

L as autoridades habían  adop tado  grandes 
precauciones, rodé ndo  d e  fuerzas d eS e;:u ri- 
dad el paso á nivel y  la estación, á la que 
no  se perm itía e l  acceso 'de l público.

Acom pañado de num erosas com isiones de 
los pueblos cercanos llegó e l Sr. B lasco Iba- 
ñez, que al salir de la estación, se  dirigió en

un  Isndó á la redacción del periódico «El 
Pueblo».

E l gentío, agrupado en  las calles y  plazas 
del trayecto, ovacionó entusiásticam ente al ex- 
díputado por Valencia, qu e  al llegar al edificio 
del citado periódico, se vió obligado á dirigir 
la palabra desde un  balcón, á la enorm e m uche­
dum bre qu e  le  aclam aba sin  cesar.

Blasco Ibañez. en su  elocuentísim o discurso 
dedicó  u n  recuerdo cariñoso á su tie n a  natal, 
ensalzando el espíritu levantino, tan  m agistral- 
m ente d e s a t o  por él en sus novelas.

— ¡Me causa risa— exclam ó—se d iga que 
para uolvei á m i Valencia, tenga qu e  pedir 
perm iso al Sr. Mella! Yojvendré cuando quiera, 
y  V alencia y  Blasco serem os los d e  siempre, 
pese á qu ien  pese. (M uchos aplausos).

A ludiendo á la guena.europea, dijo después: 
«El sentim iento  nos m antiene unidos, y  no  es 
un  sentim iento  só lo  nuestro, sino  d d  m undo 
liberal, que se nne para com batir contra ios 
pueblos q u e  represen tan  ia opresión y  querían 
dom inar por ia fuerza avasalladora, atropellan­
do el derecho.» (Enorm e ovación.)

Del d iscurso pronunciado por éste  se  d es­
prende que el S i. B lasco Ibáñez se propone 
volver en breve á ia s  luchas políticas.

Al salir d e  la redacción de «El Pueblo», con 
dirección á la casa de! editor Sr. Samper, B las­
co fué nuevam ente ovacionado.

D esde los balcones de la Casa d e  la D em o­
cracia, herm osas huertanas le arrojaron fíores 
y  palomas.

Blasco ibáñez, al que se prepara un banque­
te  m ónstruo en Jai-A lai, se encuentra satisfe­
chísim o d e  la en tusiasta  acogida d e  que le  han 
hecho obje to  sus paisanos.

CORKESPONSAL 
Form idable incendio.

CADIZ, 13.— Se ha declarado un gran  in­
cend io  en  la ferreteiia de Barra.

Al principio pareció que iba á ex tenderse el 
fuego  d toda una m anzana; pero el auxilio de 
bom beros, soldados y  particulares cortó en  el 
prim er m om ento la propagación del incendio 
y  ha quedado reducido en tres  casas.

Trabajan sin descanso en su extinción el 
C uerpo de bom beros, los soldados y  ia m ari­
nería con su  m aterial d e  incendios.

Las p in turas alm acenadas en los bajos de 
una d e  las casas que arden  constituyeron el 
m ayor com bustible.

N o se registraron m ás heridos que un sol­
dado  y un bom bero, que sufren lesiones le ­
v es .— Corresponsal.

LA LUCHA OBRERA
Huelgas y reclamaciofle^.

M A D R I D
L os paragü eros.

Ayer se entrevistó  con el seño r gobernador 
la Com isión de huelgul'-tas y  el dueño  d e ia  
fábrica d e  paraguas, no  hab iendo llegado á un 
acuerdo por la in transigencia del Sr. Martín.

P re tende este  señor, d ueño  d e  la referida fá­
brica, qu e  los obreros y  obreras en huelga 
vuelvan al trabajo sin  condiciones, p rom etien­
do que, en el curso d e  esta sem ana, verá en 
qué puede m ejorar ia situación de Los obreros.

La Com isión rechazó ésto por inadm isible; 
pero, m ostrando su  deseo  d e  llegar á un acuer­
do, pretendía llevar la d iscusión por e l buen 
cam ino, cosa que no  le  fué posib le an te la In­
tem perancia del Sr. M artin, hijo.

El señor gobernador, com prendiendo la jus­
ticia d e  las peticiones de los obreros, dió con­
sejos atinados al Sr. M artín. Este, afirm ándose 
en lo qu e  dijo anteriorm ente, d e  qu e  no con­
cedía nada á las obreras y  obreros que traba­
jan  en  ru s  casas, prom etió ver si podía aum en­
tar a!go los jornales d e  los qu e  trabajan dentro 
d e  la fábrica.

El Sr. S anz E sca itín  pidió á la Com isión 
obrera convocara á sus represen tados para que 
les d iese  cuenta de !a concesión que el señor 
Martin hace.

C artsgenú.
Se ha reunido en la Sociedad Económ ica de 

C artagena, la A sam blea obrera, convocada por 
la Asociación el 11 de Noviem bre, para tratar 
de los desp idos d e  obreros del Arsenal.

E n la reunión acordóse celebrar un m itin y 
una m anifestación, llegando  basta la dim isión 
del A yuntam iento, caso  d e  no atender el G o­
b ierno las peticiones d e  los obreros del Ar­
senal.

E n el A yuntam iento, con Igual objeto, re­
uniéronse las tuerzas vivas, d iscutiendo las 
conclusiones de la Sociedad Económ ica, y acor­
dándose esperar el resultado d e  tas gestiones 
de los d iputados por ei d istiiio  para poner en 
práctica las m edidas acordadas.

El diputado Sr. M oreno expresóse en  el m is­
mo sentido , prom etiendo trabajar por tan justas 
aspiraciones.

V aiencia.
Se han declarado en huelga ios canteros de 

las obras d e  la nueva sucursal del Banco de 
E sp a ñ a .

S igue la huelga p lan teada por los obreros 
peineros y  tallistas.

Las au toridades han adop tado  precauciones.

M O V I M I E N T O  S O C I E T A R I O
M A D R I D

L o s  a l b a ñ i l e s .
Las circunstancias excepcionales porque 

atraviesa el oficio d e  a lbaftil'cn  esta localidad 
y  los acontecim ientos que d e  és tas se puedan 
derivar, que acaso traigan  consigo  extraordi­
naria gravedad y  fatales resu ltados para el ofi­
cio, obligaron á la S ociedad d e  obreros «Ei 
Trabajo» á organizar un  im portante mitin de 
propaganda societaria.

E ste  se celebró ay e r  en el salón de actos de 
la C asa del Pueblo , que estaba llena por com ­
pleto, y .quedando fuera del local m ucho púb li­
co, por no peder entrar ya.

Presid ió  M anuel Reyes, e! cual, después de 
explicar e l objeto del acto, concedió la palabra 
á  A nastasio Gracia, V ictoriano O rosa, Totraiva, 
O vejero y  P ablo  Iglesias.

Este, al ocupar (a tribuna, escuchó una ova­
ción prolongadisim a. «y én d o se  abundantes 
vivas.

H echo e l silencio, p tonunció  Pablo Iglesias 
un  notable d iscurso excitando  á  los albañiles á 
que se asocien, único m edio, m erced al cual, 
conseguirán m ejoras en el oficio.

A continuación abundó  e n  sa ludable? conse­
jo s  societarios.

Se extendió en consideraciones sobre el pro­
blema de las subsistencias, y  term inó encare­
ciendo á todos ios obreros albañiles que se 
agrupen  bajo !a bandera de la Sociedad El 
Trabajo.

Iglesias fué ob je to  d e  grandes m aniíestaci .- 
nes de entusiasm o.

El acto term inó s in  que ocurriera incidente 
alguno.

S ocied ad  deportiva obrera.
E n la  última Ju n ta  general celebrada por 

es ta  Sociedad, la directiva ha quedado consti­
tu ida  en la form a siguiente:

P residen te, M anuel Serrano; secretario, M a­
nuel F lores; v icesecietaiio , Pom peyo Sevilla; 
tesorero , F elipe  Peñ?; contador, Jo sé  María 
López; vocales: Jo sé  López S erra, Roberto 
Cerm eño, Enrique A ianua y Ju lián  Rodríguez 
Recuero.

Esta nueva directiva se está  ocupando d e  la 
reorganización  del gim nasio, e l cual resulta 
insuficiente, por ser excesivo el núm ero de so­
cios qu e  asisten  á  la clase que diariam ente 
tiene  d e  ocho y  m edia á nueve y  m edia de la 
noche, siendo la cuota m ensual d e  socio de 
cincuenta céntim os.

Tam bién ha organizado una carrera pedes­
tre  de neófitos, con el im porte del alquiler de 
las lanchas y  contando esta Sociedad en tre los 
individuos qu e  se com pone con personas in te­
lig e n te s  en  el deporte del lem o, está  o rgan i­
zando varios equipos que han de reunir exce­
len tes condiciones, creando tam bién clases de 
n a tac ió n  para los aficionados á es te  ejercicio. 
S o c ied a d  d e  C ctocadores de pavim en­

to s  de m adera.
E l m iércoles próxim o, día 16, celebrará Ju n ­

ta general ordinaria esta Sociedad, á las ocho 
y  m edia de la noche, en  ei Circulo Socialista 
dei Sur, calle de Valencia, 5.

Unión Gene; a lT ra b a ja d o re s .
El Com ité N acional á  la s  Secciones.
E stim ados com pañeros: L a Federación de 

T rabajadores d e  M arín m antiene desde hace un 
mes una cruda lucha con la clase patronal.

Los patronos, en su  deseo d e  hacer desapa­
recer d e  M arín la organización obrera, han de­
clarado el locaut á los trabajadores organiza­
dos, y  se están  dedicando en ia actualidad á 
reclutar esquiro les en todo el litoral, con la 
esperanza d e  encontrar m arineros que tripulen 
las m otoras y  traicionen la causa de sus com ­
pañeros.

Los trabajadores locutados se m antienen 
con d ign idad  y  firm eza, defendiendo su orga­
nización.

R ogam os á  las Secciones envíen á estos 
com pañeros cuantos recursos puedan, hacién­
dolo  á  nom bre de Antonio Rufo, C entro O bre­
ro, M arín (Pontevedra).

M adrid, 12 de Jun io  de 1915.— P o r e l C om i­
té: V icen te  Barrio, secretario; P ablo  Iglesias, 
presidente.

Alburquerque.
S e ha inaugurado con toda solem nidad el 

ed ificio  social del C entro Obrero.
H an cooperado á  su  construcción 2.000 

obreros.

le s  de esta  villa, tienen  resuello  separarse de 
la política del br. Lerioux, desconten tos d e  la 
orientación que el jefe radical va tom ando en 
esto s últim os m eses, especialm ente en  cuanto 
se relaciona con la guerra europea.

Com o quiera qu e  estas fuerzas proceden 
del an tiguo  partido federal, p iensan  reorgani­
zar e s te  partido y  nom brar el correspondiente 
Com ité local, ta n  pronto  pasen los m eses del 
verano, en  que los trabajadores ocupados en 
las faenas agrícolas no pueden dedicar n ingún  
tiem po á tas luchas políticas.

Cuando se em prendan los trabajos d e  orga­
nización se  celebrará un g ian  m itin d e  pro­
paganda, al que será invitado el diputado á 
C ortes por G erona y  je fe  provincial del partido 
federal, D . Eduardo Fernández del Pozo, que­
rido am igo nuesiro.

Nos anticipam os á  adelantar estas noticias, 
que creem os no  serán rectificadas.— C.

EL SU CrSO  DE AYER
La espiritualidad de la raza .—Los grupos 

en el kiosco.— Billetes con sobreprecio .- 
Autoridad... en la materia. — ¡S i me da 
usted algún dineto!...— Un billete de los 
toros y  un billete de diez duros. 
Perdónem e el sim pático com pañero encarga­

do d e  la sección de sucesos, s í en  m is deseos 
d e  inform ar á nuestro  señor público invado su 
cam po y  le < riso» uno graciosísim o, que carac­
teriza ñ esa  generación, por a lgu ien  señalada 
«como represen tan te d e  la espiritualidad v igo­
rosa d e  la raza española, d ispuesta á volver por 
los fueros d e  nuestras g randezas pretéritas, y 
para ¡a cual, sí no  fuera pecado, solicitaría yo 
un  singular entrenam iento. Porque, an te  d e ­
term inadas m anifestaciones, á los incrédulos 
pesim istas m ás no  parece que asistim os a l m o­
m ento, fatalm ente funesto, d e  su  decadencia 
decrépita, que á ese  bello resurgir, p o r ta n te s  
tiem pos y  co n  tan  grandes afanes, adhelado. 
P ero  las cosas so n  com o son  y  no com o n o s­
otros, queriendo que sean, las imaginam os.

El caso e s  bastan te  curioso por lo instructi­
vo: se  trata de la corrida de toros celebrada 
— «jugada», según  dicen los técnicos— ayer 
dom ingo por la tsrde  á ias cinco, hora en que 
deam bu la tú  por los lím ites de la calle de Coya 
quien suscribe el relato. Y aconteció, que d e  un 
g iupo  form ado por unas cuatrocientas perso­
nas, jóvenes, de buen aspecto externo, salie­
ron voces airadas de protesta.

— ¿Serán neutralistas?... ¿Serán intervencio­
nistas?... ¿Protestarán del escandaloso fraude 
que se com ete en e l peso del pan ó  de los pre­
cios exhorbitantes que han alcanzado las sub­
sistencias?— E stas preguntas se dirigía el re­
pórter cuando encam inaba sus pasos hacia el 
grupo d e  los descontentos, los cuales tenían 
bloqueado, m aterialm ente, una especie de kios­
co d e  m adera d e  form a cuadricular, en  cuyos 
lados había escrito con letras m uy grandes: 
«E xpendeduría de billetes».

— ¿Será que reparten aquí billetes del Banco 
de E spaña para contrarrestar la carestía d é la  
v ida m adrileña?—pensam os, é hicim os ia pre­
gun ta  á uno d e  los protestantes.

— ¿Repartir billetes d e l Banco?— interrogó 
atónito  nuestro  interpelado.— Aquí los cambian 
por otros papeles.

— ¿De qué país?— observam os.
—D el pais... Echevarría.
— ¡Eso e r  im  camelo; porque Echevarría no 

está  en  n ingún  mapai...
— P ero  está  ahí, —nos replicó señalando la 

P laza d e  Toros.
— Pues...
— ¿Q ue no  tiene explicación?...

O asa del Rueb» o.
R eun'ones pgra hoy.

E n e l  salón grande: A  las diez d e  la m aña­
na, tre s  de la ta rde  y  nueve de la noche. Con­
g reso  d e  la Federación  Tipográfica.

E n  ei salón pequeño: A las d iez d e  la noche, 
P eluqueros y  Barberos.

E n  el salón terraza: A las nueve d e  la no ­
che , O breros m unicipales.

Info m ación republicana.
A sam blea  m unicipal {-.deralista.

E s ta  noche, á las nueve y  m edia, se  reunirá 
la A sam blea en  sesión  extraordinaria para tra­
tar de la conveniencia d e  reunir la Asam blea 
general del partido.

S e  ruega encarecidam ente ia puntual as is­
tencia.

D esd e  V ald ep eñ as d e  J a ér .
La m ayor parte de los republicanos radíca-

- tv  
-Exacto.

—P u es s i la tiene. H an abierto es te  «des­
pacho» á las cinco, después de cerrar los d e  la 
plaza, y  aqui venden  las localidades con e! 
sobreprecio de una peseta.

E n  este  m om ento del diálogo se acercó á 
nosotros un individuo, de catadura patibularia, 
ofreciéndonos dos entradas d e  sombra.

— ¡Señoritos, tóm enlas, que y a  no  hay!
— ¿C uánto quiere por ellas?— preguntó  mi 

d ialogante.
— «Diez y  se is  pesetas» por cada una.
— ¡A ver; un guardia! ¡Dónde hay un guar­

dia!— gritó  iracundo m i acom pañante...
P ero  se  produjo tal confusión que fué im po­

sible encontrarlo. En cam bio llegó otro sujeto, 
con cara d e  ardilla, bigote recortado, largas 
guias y  nariz chata, qu e  gu iñándonos un ojo, 
com o sí n o s hiciera la señal de! tres, dijo:— 
¡Creían que iban á en trar por una pesetal... 
¡Toma, tom a pese.a!... ¡Y Gallito con Belmon- 
te!... ¡Bueno!

—¿Q ué dice este  hombre?,.. ¿Pero qué su­
cede allí?

E n  efecto, á unos ochenta pasos d e  n o s ­
otros, otro grupo , com o de cuarenta personas, 
había rodeado á  uno de los «vendedores» del 
kiosco . |Y qué de cosas le decían! El infeliz, 
v iéndose en  tal aprieto, se  le ocurrió echar 
m ano al bolsillo interior d e  la am ericana, al 
m ism o tiem po que gritaba:— ¡Señores, que soy 
autoridad!...

¿La autoridad m etida á revendedor? N os­
otros supusim os que aquellas palabras signifi­
caban que él era autoridad... en materia de to ­
ros; porque á un agen te  de la  brigada de es­
pectáculos no  le toleraría el Sr. M éndez Ala- 
nls q ae  se «metiera» con el público en calidad 
d e  revendedor d e  billetes.

D espués de este  episodio, y  ya más ca ina- 
dos las ánim os, se  fueron disolviendo los gru­
pos, qued an d o m u y  pocos «protestantes».

S in  em bargo, com o los revendedores no  ce­
san  en  sus subastas, aunque se esté term inan­
do  el espectáculo, m ientras les queda un bille­
te , acertó  á  p asar por nuestro  lado uno con fa­
cha de chulo aburrido, que, tocándonos en el 
hom bro fam iliaim ente, n o s dijo m uy quedo: 

-T e n g o  una entrada buena; ¿la quiere us­
ted?

— ¿Una entrada para los toros?
— ¡Claro; para los toros!
— ¡Hombre, podia ser para una función reli­

giosa, y  entonces...
— ¿La quiere usted?
— ¡Si las condiciones me acomodan...!
- -¿U ste d  dirá?
— ¿C uantas pesetas m e dá por que acepte el 

brtlete?
— ¿Querrá usted  decir qu e  en cuanto  s e  lo 

vendo?
— ¡No; qu iero  decir Ío que he dicho!... Si me 

dá quince pesetas m e sacrificaré yendo  á  los 
toros.

— ¡Pues buen  negocio  iba á hacer yo!
— ¿Y el m ío? ¿P agar por ir á los toros?... 

P ero  no  p ierda ei tiem po, que es lo  m enos que 
se p ierde ah i dentro; tiene ocasión de vender 
esa  entrada y  á  buen  precio. Hace una media 
hora había en este  m ism o sitio uoas 400 per­
sonas, la  represen tación  «de la espiritualidad 

i v igorosa de la raza española», que han prom o­

vido un  alboroto, >.asl un conflicto  de orden 
público, por no  encontrar b illetes para la co­
rrida.

L as ú!timas palabras se  las llevó el viento; 
mi interlocutor habla desaparecido . C uando ya 
todo  en  calm a me d ispon ía  á  retirarm e de 
aquellos lugares, apareció con la cara muy ri­
sueña, y  enseñándon. - un b illete d e  «diez du­
res, que flam eaba e;: l d iestra  m ano, excla­
m ó :—Esto  me acab/^n j e  dar por e l billetito; 
¿qué le  parece?

¡Que lástim a d e  España!
Un aprtnáli áe tettiiet,

l_a p rim e ra  verbena
En San  A ntonio de la  Florida.

Las frondas dv- San A ntonio d e  ia Florida, 
que inm ortalizara en sus lienzos D. Francisco 
el d e  los to ro s y  que cobijaron am ables y  dis­
cretas los devaneos am orosos de María Luisa 
y d e  Godoy, se  encuentran  estos días an iira - 
disim as y  pintorescas.

Ha em pezado la prim era verbena qu e  Dios 
euvia y  las m anólas y  los m ajos de hoy u,ocu­
rren alegres, y  traviesos por ios paseos de las 
liberas dei M anzanares, m ientras atruenan los 
oídos las voces d e  los vend>'iiores, t :  sonido 
metálico de los manubrio^ , j i s  gritos d e  las 
criadas, n iños y m ilitar graduación, que 
en  los diversos «tioo vivus» ^e lanzan á la con­
quista del r con m ás arrojo que V edrines.

Ü y c iise i. -iires de D. P '' : i ó n d e  la Cruz; 
bai.a.i ' . :rrao> m ás-.agairao»  las parejas 
en  los m erenderos vecinos, y  es continuo el 
desfile d e  los clásicos «sim ones», conduciendo 
la pri; . 'opn • ga d e  m ozas de rumbo, d e  m o­
zas dcl partí o, de tal cual señorita aristocrá­
tica y  neurasténica, que busca am ores plebe­
yos, ó  de un  pacifico m atrim onio provinciano 
que con la boca abierta, observa escandalizado 
las «aproxim aciones» hum anas, dem asiado hu­
manas...

P asa  entre piropos y  chicoleos a lguna reina 
de tablado que conocen todos los aprendices y 
aprendizas de los «madrlles», y  hasta los re­
publicanos d tl  H ospital, de la Inclusa y  de 
Cham berí, te  rinden acatam iento.

¡Y cuánto consum o d e  churros, aicahuets, 
torraos, alm endras, «mojama» y  o tros artículos 
« d é lo  caro», rociado todo d e  con su  buen  <mo> 
rapio»'

]Y cuanto neutral con «turcas», alarm ando la 
ecuanim idad del señor D ato y  el severo esp í­
ritu católico de la s  dam as d e  Estropajosa!

E stam os en  plena verbena de San A ntonio, 
tan  m adrileña, tan  alegre, tan  bonita com o las 
caras d e  las m ujeres que van á elta luciedo el 
españoHsimo m antón bordado y  la espafiollsi- 
ma mantilla; con un saborcillo tan  agradable 
com o el vino de Yepes 6 de A iganda, mezcla 
y  confusión de fiesta pagana, rom ería de la 
viej.i Castilla y  desenfadado  bailoteo de una 
noche galante de Paris.

S U C E S O S ^

N iña atropellad ii por un tranvía.
En la calle de Santa Engracia fué atropella­

da ayer tarde por un tranvía la niña de cinco 
años L u d a  Castillo Fernández, que acom paña­
da de su  m adre iba á  ver á su abuela, qu e  tie­
ne  establecido un puesto  d e  verduras en la 
plaza de Chamberí.

La infortunada criatura fué auxiliada en  la 
Casa de Socorro correspondiente, donde los 
facultativos d e  guardia procedieron á am putar­
le la pierna izquierda.

E l conductor del tranvía fué detenido.

E S P K f Á C Ü L Ü r '
C Ó M I C O .— A las diez y  m edia (doble), Los 

d e  la burra y  El gusano de luz. 
E S L A V A . — (Com pañía de García. O rtega). 

— A las seis y  m edia (función popular á
1,50 butaca), León Zsm ora y  Salamanca.

A las d iez (función m ónstruo, á precios sen­
cillos), Las alondras y  La cortina roja. 

P A U I S H . —(Plaza del Rey.)~A  las nue«'e 
y tres cuartos' d e  la no-che, variada fun d ó n  
cómica, en la que figuran los extraordinarios 
ginastas Les Bañólas.— U ltim as presentacio­
n es  de ¡os deslum brantes m agos Chéfalo y 
Palerm o, de l aplaudido Robledillo, coloso 
del alambre, d e  los perros com ediantes de 
l'enof y de! hom bre m ás pequeño del m un­
do, e l celebrado Paquito , tom ando parte to ­
dos los clowns, excéntricos y bufos d e  la 
g ran  com pañía d e  circo que dirige W ilIIam 
Paiish.

P A L A C I O  D E  P R O Y E C C I O N E S .
-  (Fuencarral, 142.)--Todos los días d e  cua­
tro  y  media d e  la tarde á doce y  m edia de 
la noche, sección continua de cinem atégra- 
tógraio.— Exito enom e d e  las sensacionales 
películas; «Amor de Gauche» y  otras. 

C U L I S R O  I M P E R I A L , — (C oncepción 
Jerónim a, 8 .)—(Com pañía «Grand Guignol» 
— A las seis y  m edia (especial), H orrible ex­
perim ento y  Tengo un  antojo.

' A las nueve y  m edia, E! nuevo  servidor.
I  A las d iez y  m edia (especial), ¡La puerta se 

abre (reestreno) y  G olpe d e  estado.
: O B A I V  V I A . — (Plaza del Callao).— Sec- 
' ción continua d e  cinem atógrafo de cuat'o  

d e  la tarde á una de la ncche.— Todos los 
días g rande esírenoc de cintas d e  largo me- 
t r a je .- L u n e s  y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, Pathé y 

: d e  las m ás renom bradas marcas.— l os do­
m ingos, por secciones.

: Palcos, 3  ptas. P referencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
general, 0,20.

; G A L E R Í A  D E  I . A  G L E R R A . —  
’ (Brasseric del Palace-H otel).— Expcsicióa 

de batallas de la guerra europea.
: Entrada, 50 céntim os

E S .E L  COMPUESTO 
•ARSENICAL MAS fN- 
OFENSIVO DE TODOS 

TA CONOCIDOS. Y ES.

t Í d o I  ^ TODOS LOS ES-

Tallm rmm t h t o a r é n c o » ,  M m m ta  tía  P añam ,

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA LIBRE

Rey del m undo  com o analgésico

C ura calaf-ituras, ja p u e ca s , do lo res y  es tad os  gripa les y nerviosos.

D e  v e n t a  a l  p o r  m a y o r :  PEIREIZ MARTIN V C.^
y principales farm acias y droguerías.

B

¡¡Sefforasü ¡¡Caballeros!!
P E T R O L E O  G A L  no sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  no cura ninguna enfermedad del cuero 

cabelludo.

cura todas las enferm edades del cuero cabelludo y  las del cabello. 
Avalos del O m p o , dem uestra am bas cosas ante los técnicos.

CASA CENTRAL DE LOCPARELBELL,

Concepción le p ó n im a ,  12, pra
TELEFO N O  núm . 6.222.

¿Qué elixir es mejor <que 
el Dens?

—lAngeles!

Vp>ro ‘ 
i s  CJ

•c

LETRAS Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Lago.

D esengaño, 17 .--M adrid .

Las pastillas BONALD
Cada día tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l A N  c l o r « - f » o r o - ü ó d l e B 8  

n o ¡ V A l j O ,  d istinguido farm acéutico que 
fué e l prim ero que elaboró dicho preparado.

Curan toda clase de ronqueras, atonfas, la­

ringitis, faringitis, ang inas y  dem ás estados 
catarrales d e  las vias lespiralorias.

S u  crédito es tan grande, qu e  no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino que su  fama al­
canzó al público, que solicita las p a s t i l l a s  

n O !V M fjI> , seguro  d e  obtener la curación.

<^> O uración  de  Is OIASETES, por los 
p re p a rs tivo sd e g lo o o s id in s  y  de co-

psIcHI del

D O C T O R  B O N A I_ D
'Se fuciiitan p rosp ectos exp licativos d e l tratam ienlo.

Elixir antiba> llar.

B O N A L D
De Thiocol cinamo-vana- 

dico fosfo-glicérico
Pfeeiü del Frasco 5 pesetas.

i C om bate las enfearaedades del pecho. T u­
berculosis incip ientes, ca íanos bronco n « i-  
m ónicos, laringo-fatíngeos, infecciones gri- 

pales, palúdicas, etc.

De venta en todas las farmacias y en la del 
autor. Núnez de Arce. 17, Madrid. En Barcelo- 

na, filgaas, 8-

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  LLETGET

D e venta en todas las farmacias 

y  en la de OAYOSO, Arenal, 2.

Do tetraborato dísódico , acónito , m entol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES d e  la  faringe, la ­
ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 
GARGANTA, curando la  TO S y  la RONQUERA 

en pocas boras. Son d e  gusto  m uy agradable y 
pueden usarse en todas las edades.

■a

e j i j  i m :

Aguas m ineralas 

: : naturalas da : :
Depurativas, antlbílíosas, 

antíherpéticas.
Propietarios: Viuda é hijos da R. ü. Chavarri.

S O C I E D A D  G E N E R A I
D E

INDUSTRIA Y COMERCIO
COM PAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital 25.000.000 de p eseta s. 

Fsbricsss en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y  G uturribay), OVIE­
DO (L a M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Empalme), 
CA RTAGENA. BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA  (Trafaria).

ACIDOS Y PRO DUCTO S QUIMICOS
Superfosfatos de cal. 
Superfoslatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

* ; sosa.

Qlicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

Abonos compuestos ciase de cultivos, adecuados á
todos los terrenos.

L A B O R A T O R I O S
Para el análisis gratuito y completo de los terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.
(Madrid: V illanueva, núm . 11.)

Servicio agronómico p l ^  racional denlos abonos.

AVISO IM PORTANTE.—Pídase á  la Sociedad la 
«Guia Práctica» para sacar las m uestras de las tierras, 
á fin de que se p u ed a  determ inar cuál es el abono 

conveniente.
Los pedidos deberán dirigirse á V llla n u o -

v a ,  í t f  ó  al domicilio social.

Dirección telegráfica: GFINCO

Mm I s  la H a i a i a  T i i a t i a g í i i a .
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

El vapor «Infanta Isabel de Boibón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5, de M álaga, y  ei 7, de Cádiz, para Santa Ccuz de 
Tenerife, M ontevideo y Buenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abril, de Bilbao 
y  Santander; el 17, de Gijón; el 18, d e  Corulla; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Rio Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 26 de Abril, de Barcelona; el 
28, de M álaga, y  el 30, d e  Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  P uerto  Méjico.

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 d e  .Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y  el 21, de Cocuña, para H abana, Veraccuz y  Tara- 
pico. Adm ite cárga y  pasaje para Coslafirm e y  Pacífico, con tras­
bordo en Habana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el dia 10 de Abril d e  Barce- 
I jn a ; el U ,  d e  Valencia: el 13, d e  M álaga, y  el 15, d e  Cádiz, para 
I-as Palm as, Santa C ruz d e  Tenerife, Santa C ruz d e  la Palm a, 
Puerto Rico H abana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curaqao, 
Puerto Cabeíio y La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje  con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto Barrios, C artagena de In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C atupano, Trinidad y  Puertos del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «F em ando Póo> saldrá el 28 de Abril d e  Barcelona 

para Port-Said, Suez, Coiom bo, S ingapore, lio  'lo  y  Manila, s ir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa O riental d e  Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Jap ó n  y  Australia.

LINEA DE FERNANDO P O O  
E l vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2 de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7 d e  Cádiz para Tánger, 
Casablanca, .Mazagán, L as Palm as, Santa Cruz de Tenerife, S an ­
ta  Cruz d e  la Palm a, dem ás escalas interm edias y  F em ando Póo.

E stos vapores adm iten carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á quienes la Com pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en  su  dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
lineas regulares. ___________________

O bras de Eduardo B arriobero y Herrán.

N o v e ! © ©
Guerrero y  algunos episodios de su vida milagrosa, 3 pesetas. 
Vocación, 3 pesetas.
Syncerasto el Parásito, 3 pesetas.

N ovelas oortas.
E l 606. 
La Cofradía de los Mirones. 
E l robo en la joyería de la calle Peal.
Adelfa.

E s tu d io s .
Misterio del m undo. (Filosofía del suicidio.)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballería. (Critica); una peseta.

R rinc ips ies traducc iones.
Gargahtúa, de Rabeílais; una peseta. 
R om a galante bajo los Césares, de Suetonio; dos pesetas. 
La poesía épica y  el gusto  de los puebles, de Voltaire; una peseta.
Filosofía del Espirita, de Hegel (dos tomos); 10 pesetas.

T eatro.
Don Quijote de la Mancha, com edia lírica, con m úsica de D. T eodoro San 

José; cinco pesetas.
Juerga  y  doctrina, zarzuela en un acto, con m úsica del mismo autor; una 

peseta.
Ju r íd ío a s .

Defensa de Sancho Alegre, treinta céntimos.
E l proceso de Cultera, quince céntimos.

O is c u r s o ,
El reverso del discurso de M aura ó ¡a pa ja  en el ojo ajeno, una peseta.

De venta en lasprincipales librerías y en la Administración de este periódico

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA L
Calle Mayor, núm . 1S. y Montera, núm . S.

Chocolates con VAINII LA, 
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas  

NUEVA CLASE ESPECIAL, Á PESETAS 1,75
GGN CANELA Y SIN ELLA

A lm a c é n  d e  v in o s
 D E -----

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 (C u atro  C a m in o s).

TELÉFO N O  núm . 4.745.

VINOS FINOS D E VALDEPEÑAS. RIOJA Y DE LA TIERRA 
SE SIRVE A DOMICILIO

e: (VI í i_ 1 o  R e: Q u  e: j  o
Peletería , Guantería, Artículos de piel, Bisutería, Corsés, Géneros

de punto. Artículos para regalo, etc;
M o n t e r a ,  3 A .—M A D R I D

Anisosa
N uevo prepa- 

I rado com puesto 
: d e  bicarbonatode 
\ sosa purísim o y  
: esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran  ventaja al 
bicarbOiuiLu en to- 

I éo s  sus usos. Ca­
lía ; 0,50 ptas.

^Solución 
j Benedicto]

J  d e  glícero-iosfato 
1 d e  cal con CREO- 
t| SOTAL.— Tubei- 
I culosis. c a ta rro s . 
'¡crón icos, b ro n -  
» quitis y debilidad 
i  general.
I  Frasco: 
I 2,50 p ese ta s .

DEPÓSITO;

D̂r. Benedicto,. Bernirdo, 41. MaJrii.
Venta: Principales farmacias de España.^

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S uce so re s  de

Juan José Serrano
Montera, 4© y 4S

SUCURSAL.: C arm en, 21 (frente á la iglesia)

Agencia F A R O
H orno de I© M ata, IA.—MADRID

Servicio de artistas de  todas clases para T eatros, Salones y Conciertos. 
Form ación de C om pañías de  todas clases. 
Se garantizan los anticipos.

Ayuntamiento de Madrid




